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¦ 0 povo
ricanos
Não cumprem

AI O PAO DE ARROZ
será forçado a comer a repugnante "brôa" porque os ame-
recusam*se a enviar-nos a farinha de que necessitamos
os comoromissos assumidos e o governo brasileiro em vez de exigir a quota do acordo, apressa-se em

convencer a população de qüe a misiur a é multo bôa e até alimentícia
que o Diabo amassou. Noa
anos anteriores, em circuns-
tâncias iiíáttlicew, foi usada

(conclui na 4' página)

'A S PADARIAS Vão fabri-
car Hoiielliiélifa o intru-
gavcl *brôai>. Desta ves

o governo pretende tomar

tíbrie/afeiria « sua- fabricação
de modo que o povo terá for-
çosamente que comer desto
pão «i ide?reinei, legitimo pelo

nuHS S. SALVOU 0
DR ESCRAVIDÃO NAZISTA
******************* (LEIA NA 4» PÁGINA)

[OÃO PESSOA, 21 (IP) — Recomeçou^ greve na fabrica
de tecidos Matarazo por ter sido violado o acordo firmado

para a cessão do ultimo movimento. Os patrões tomaram
medidas de represália contra os dirigentes do movimento no
dia 19 e no dia 20 nenhum operário compareceu ao trabalho.
Numerosa comissão de operários foi ao palácio do governo
protestar porque o governador foi fiador do acordo. O as-
sunto vai ser discutido amanhã pelos operários, os patrões
e o governo. A posição dos grevistas é firme: só voltarão ao
trabalho quando cessarem as represálias áOS chefes da greve.
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«Sè formos nlRcndns aqui ou lutaria dc bôa vontade. La fora,
não irei! E muito menos parti defender o interesse dos outros»,

 dias o trocador Pedro Martins Rego. 
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EXCLAMA UMÁ SENHORA AO OUVIR FALAR EM REMESSA DE TROPAS PARA
FORA DO BRASIL — "GETULIO, SE QUIZER. QUE VÁ MAIS JOÃO NEVES", OPINA
UM POPULAR— MOTORISTAS. UNIVERSITÁRIOS, COMERCIANTES E OUTRAS
PESSOAS OUVIDAS PELA NOSSA REPORTAGEM, REPELEM A SINISTRA AMEAÇA

QUE PESA SOBRE NOSSA JUVENTUDE

Getulio Manda Atirar,
Contra os Camponeses

«Ninguém é trniv.-.a para morrer sem saber por <|uc» — «Sou
còlitrií a guerra» — «Nós não temos nada cora a guerra dos

outros», dizem og motoristas do ponto da Praça Tiradcntcs

0 DECORRER da sessão de
ontem na Câmara o sr.

Ãliorhâr Tlaleeiro, enumerando
crimes praticados pelo sr. Ge-
tulio Vargas elesda seu npnre-
cimento no cenário da politica
federal, citou í»s monstruosas

' perseguições a T.uíb Carlos
I Prestes e a ignominioBH entre-

r,.

10MO SE TUDO fosse mo-; onar de repente a maquina
vido por um só botão da provocação nu Imprensa
etetrico, entro, a funcl^ I «sadia> e no parlamento con-

tra a representação diploma-
tica da Tchecoslováquia eda

(conclui na 4* página)

ga de Olga Benario Prestes aos
carrascos da Alemanha nazis-
ta, com os quais, frizou o depu-
tado baiano, o atual presidente
mantinha estreita? ligações po-
ltticás.

Disse o sr. Baleeiro que Olga
desapareceu num campo do con-
contração, sem se saber exata-
mente como teria sucumbida
nas mãos dos bandidos hitleris-

(conclui na <P página)

ASSEMBLÉIA U>A
CARRIS

Realiza-se hoje a i
sembleia no Sindicato
Carris para discuti- •
aumento de salários para
a corporação.
LEIA NA 5a. PAÍJINA.

FRONTANDO a vontade de
paz do povo brasileiro,
sua decisão inabalável--de-

não servii dc- bucha de canhão
nara os bandoleiros america-
nos que se lançaram ao as-
Falto de outros paises, o go-
vôrno do sr. Geitúlio Vargas
i-onfeosa qur está tratando da
-emeôfaa de tropas para a Co-
réi'i, via Europa. Neste, sen-
lido manda seus ministros fa-
i-pr-.m cl.'Clp.r;i'-n'>': p e

um dos par>quins da copa do
Calctt qje inicie .publicamen-
te,arra campanha de apoio a
essfs' revoltanteu propósitos.

Por isso nossa reportagem
procivúb ouvir, na tarde de
tntem, a opinião do povo, a
"esne;.'.o, entrevistando pes-
soas de todas as convicções
políticas e das mais diversas
• imadàí da população.
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«Nada temos com a guerra alheia, ninguém deve ir morrer pelo»
outros», afirma o sr. Orlando Cosi*. «0 que? Brigar li fóraJ|
Nem por brincudeira. Eu não voul» acrescenta o *r. Raul d«

— Orvalho.

DIRETA PROTEÇÃO DE VARGAS AOS "S ABOTADORES'

PARA OS SON
E CRUZEIROS

EGADORES DE ARROZ
O Banco do Brasil vai adquirir 3 milhões e me io de sacas para exportar — Manobra para evi-
lar a baixa dos preços para os consumidores, confessa o IRGA — Os nordestinos, vítimas

da seca. morrem de fome, mas o governo acha que existe "xcedenie" para a exportação

OUASE 
TODO o volume da

presente safra de arroz
ainda está nos Estados

|pnn f>' (conclui na 4' página)

0 vendedor dc Kiliun protesta: maneira

produtores. Quantidades apre-
ciàveis encontram-se em
Goiás, Norte do Paraná c Rio
Grande do Sul. São milhares
c milhares de toneladas. O

L ei a na
2a. PAGINA
Õ Trágica onda fcerro-

rista desencadeia, o
regime de Perón

Sa. PAGINA
$ Temario da H Con-

venção do Centro do
Petróleo

4a. PAGINA
® Trabalho forçado na

Escola Álvaro Alvim

5a. PAGINA
f| Assembléia na Carris
£ Conferência de Mo-

rena
0 Ou trabalham enter-

moa ou perdem o dia
de salário

^rrom^-_, _. . ¦¦]-¦ ,."

escoamento para os centros q
consumidores ainda não se
efetuou em virtude da «falta
de transporte». Essa pelo me-
nos é a desculpa que o go-
vêrno endossa para proteger
as manobras especulativas.
A realidade, porem, é que
apesar do aumento da safra
verificada neste ano, os pre-
ços para os consumidores são
os mais elevados dos últimos
tempos havendo ainda o se-
guinte fato que demonstra a
•politica contra o poVõ cio sr.
Getulio Vargas: os centros
consumidores continuam de-
sabastecidos.

De todos os Estados, è o
Rio Grande do Sul ò que pos-
sul a maior quantidade de
arroz ainda por escoar. O Ins-
tituto Rlograndense do Arroz
calcula esse volume, que con-
sidera como «excedente», em
cerca de 4 milhOes de sacas,

(conclui na 4' página)

GREVE EM fts
BELÉM

«il^so 6 um crime
alguma».

«mi não vpu de «N.-.u

PELEM, 21 (I.P.ü Continua
)-

a greve
dos trabalhadores dos
estaleiros Carne li er.
Também os mercenei-
ros empreendem um
movimento por aumen-
tó d.e oitenta por cen-
to em seus salários, Os
grevistas do Cameliêr
em manifesto concitam
todos os operários des-
ta capital a aderirem à
parede.

'enegurcoes a
Prestes e o Asaisinato

naris
RELEMBRADOS
ESSES FATOS,

Empreitada Macabra
Do Pasquim "Última Hora"

TaJADA PODE HAVER de mais infame, dc mai» monstruoso
n ao mesmo tempo de maiB pinico do qun a campanha lati-

rada ontem pov um do» jornais Utadüs cp C:it„ te 6 à embaixada
elo, ^tr.cta.UivWey.--- c^lfoia Pi ¦ ¦ tthdr.da com amplos

(«metai. m. *? »àalna>,

HONTEM NA CÂMARA
EM DISCURSO DO SR

ALIOMAR BALEEIRO SOBRE ATROCIDA-
DES COMETIDAS POR VARGAS

FI 
PUBLICADA outeftl ha

imprensa á nota quó abai
xo transcrevemos é que dis-
pensa comentários. Tratit-se^ dc
iriformacjão prestada aos jor-
nais pela própria;, policia do ti-
nino Vargas:

<nAtendendo a pedido do che-
fe de Policia do Paraná, o ge-
neral Ciro elo Rezende, titular
ciei Departamento Federal de
Segurança Pública, determinou
que duas camionetas da Policia
Civil fossam Imediatamente ao
encontro das tropas policiais
paranaenses pari auxiliar no
cornbate nós griipDB rebeldes de
lavradores orientados petos co-
muiiistas, agindo principnlmeii-
te na zona d» Poweatu.

Chefia as turmas policiais o
inspetor da Policia Política R.

(conclui na 4' página)

MANIFESTAÇÃO
UNANIME DO
PARLAMENTO
DO IRÃ

TEERÃ, 
21

«májlis»
- (INS) -- 0
(ParlamentnV

nprovoü éstà tarde Um Voto d
confiililejít unanime 8o -tpi-emiev
Moliamined Mósuadeq A sita po-
Ittií.i e sliá pòâição, íi.i proble-
«nu da nacionaliiiação do petró-
*CO. I

lioíhds iiii-j.-- paru ir biijinr cm defesa do ilinlieirò dos ame-
rrcailol» diz o sr. Milton Moreira. —-——

NOVA

N

«Sou contra a remessa ele tropas:), diz
 dar o «orne.

um motorista. Não otiis

DO MAIP
O PRÓXIMO dia 27, 4.»

feira, em solenidade
pública, serão apresentados
ao público, ob comoonentes
do Conselho Deliberativo
do Movimento de Ajuda hImprensa Popular, recente-
mente eleitos pelos Clubes
de Ajuda do Distrito Fede-
ral.

_ Nessa oportunidade, o
jornalista Pedro Motta Li?ma, Presidente do M.A.I.P., realizara uma palestrasubordinada ao tema: «Pro-blemas da Imprensa Popu-

0 ato será levado a efei-
\° tÍ'1! Síl;b do Co"sellio dn
.V:T*1; .(.?•' nndar), e se'"'nara -r-- 20 horas. deveh.;j|¦- o contar eom a preserva Iüe todos ob amigos da lm. I
prensa demoorática, dos pai.l
tiiotfl» e deis ajucíísr.ní! do ?
MAIP. ' I
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Á Lota EeívimtlÊcaíó:
Fator de;.; Ujjtí.daáe

•ETELVINO PINTO
A Confederação dos Trabal hadoros-do Brasil, em manifeste

de 8 do corrente, conclama os trabalhadores ta reforçar, como
verdadeiros irmãos, s\ia unidade na empresa e no sindicato. Nada
mais justo para nós trabalhadores a orientação da nossa Central
Sindical. Como pnréin miitorializá-la, pô-la em prática, para su-

S perarmos uma sírio de dificuldades que diariamente nos surgem
pela frente?

Só poderemos levar à prática a oriontação da CTB se todos
nós que sofremos a desenfreada exploração patronal nos unificar-
mos, por cima rias concepções ou divergências passageiras, em
torno de nossas reivindicações, e lutando por elas nos sindicatos,
nos locais do trabalho e, mesmo, em praça pública.

Tendo como centro as nossas o ¦
rolnvidlcações mais sentidas e
imediatas poderemos rápida-
rm-tite alcançar a unidade de
ação na luta por melhores c.n-
dições de vida, contra a caros-
tia t pelos nossos direitos sin-
dicais.

Oneta Terror! sta

Foi aiada a unidade dos com-
panheiros lextis do Pará, dos
traiisyiári >s do Rio Grande, dos
tecelôes da CONAC, em Sao
Paulo, por suas t-einvidicuçoos,
que levaram a vitoria esses se-
toi-tís, independentemente da

O mê3 de maio e o presente 
'-vontade e da sabotagem dos pe-lígos'o do próprio governo,

^'A união é a nossa torça.
DcvonWíabar oo! cai as diver-
gSncIas, se existem, em piano
secundário e trabalhar incansa-

©sencradeia o Regime de PeroD
A "Seção Espacial" organiza bandos armados que assaltam, roubam, incendeiam e assassmamnob as vistas complacentes da polícia — Monstruosamente torturado o univers:tár:o Fnvo —
Seqüência horripilante de crimes apoiados p:h polícia que se recusa a perseguir os criminosos

(Primeira de uma série de reportagens)
BUENOS AIREj, junho —

(Correspondência especial) —
Tem crescido barbaramente a
onda terrorista. Não nos re-
ferimos às medidas reácioná-
rias que aplica o governo ba
soado em uma legislação fas-
cistai decreto-lei sobre delir
tos contra a segurança do
Estado, novo Código Penal, lei
sobre os partidos políticos, lei
de residência etc, etc.) mas
aludimos aos atos sistemriti-

sede comunista no subúrbio
de Flores (Caoi*al Federal)
a 9 de junho de "1951.

Assalto a sede comunista do
Parque Patrícios (subúrbio
proletário da Capital Federal)
o nssasslnlo do operário Blan-
co, dirigente do Comitê do
Bairro.

Como se realizam tais as-
saltos e crimes? Armam-se
bandos organizados e espe-
cializados em banditismo,

dificuldades vel e fraternalmente para unir
>e'i;s patrões nossas torças em torno das re-

et.tâo cheios de expcriüncias e
ensinamentos que n~s demons-
tram quo só unidos nos locara
do trabalho ene miramos aa for-
mas -rocessárias de organlaaçfio
para superai as
que i-úio impos.as po.wa i-u^u^ uuüsu» torças em corno tias re-
e o Ministério do Trabalho, aos invidicações, tios direitos da
nossos sindicatos e as nossas classe operária*. Este apelo Ia
organizações de empresa. j CTB em seu,man.';esto ro.. deve1

Neste sentido tivemos i entem-
pio tios companheiros pòrtuá-
rios do Pa:-â que lüo se intínii-
darain com as medidas repres-
ülvas posta em execução p;_ .o
governo do Estado cm a apro-
vação do Sr Getulio Vargas.
Contra i cannoeira «Cananaia»
du floliliia do Araasonus, cou-

maiores qut sejam as noscat, di.
yorgências no plano partidário
ou religioso uma coisa aos tino
6 h. luta contra a desenfreada
uicplol-ação patronal A rea lula-
de é que a divlsáo no meio ope-
rárl . so favoreci., aos patrões,
aumentarem js seus meros, o

tra os canhões asõosLarlos paia governo d.spender fabulosas so-
as docas o outras tantas medi- > mas com gastos de guerra en-
das terroristas, os portuários quanto a fome aumenta em nos-
impuzeram sua torça unitária

saltos — cometidos por ban
dos profissionais e espcciall-
nados, com a cumplicidade e
o amparo diretos da policia
Sem falar dos numerosas as-
sassinatos e atos vanriálieos
cometidos desde t£MG, e que
custaram a vida de numerosos
militantes comunisas. vamos
enumerar os mais recentes:

Seqüestro, desaparecimento
e suplício do universitário
Bravo, diretor de .propaganda

servir de buss ;lo porque por I dos partidários da paz no so-

ti-p,7,endo para a rua, em passrra-
tas, comidos, etc, a luta pa-
triótlca e relnvidicatõrln que
desenvolvem contra a empresa
imperialista Mac Comarck.

Uornsm
4

POIS o que está no^
jornais do gavurno: vau
obrigar cai ioca, mais
uma ves, a comer puo
ttll&ZQl

uújioís, quando o poiu
protesta e reage, a pouoiu
diz que se truia de -mija-
iraç^ut comunista, ma.,
nau tuMo tiejido togo que
o povo nao se conforma e,„
ser iralado p.or do qiu
cachorro vira.ialar

ua ae as promessas u-,
¦iOatxoiiiiiio»y ¦/. oi so paru
pescar votos que cie pro
meteu tanta coisa, uumi
a quatro cruzeiros, pão di
ingo puro.

nao venham, dizer que
nao aeu trigo no ÜrasU
Plantando, dá. Será dificil
lesmentir as noticies pu.'meadas com granae çupa
uiafaio sobre a formiaaoc,
safra no Mo Grande do
Sul o ale nu,.ia casta piau

)'¦ mçuo vueiada nos IctlfHn
dios do negoclsta Correia <-
Jaslro. Essa produção nãt
obre, e certo, as necessi
'.artes cio consumo, fias ¦¦
¦igo argentino está dando
¦opa. a laua ue compra-
'tor Ho estrangeiro, o go
emo «paternalista» de Pc-•on o emprega na engorda

te porcos. E como os trus.
tes ianques, apesai das' concessões da Argentina n '

. conferência dos Chancele ,
, '-cs„ procuram eliminar pe-io Dtoqueio econômico oi' -.eus concorrentes da prn •

mçao triticota do Prata > .
> governo brasileiro c me-
ro joguete nas mãos dos 

'
magnaias dos listados Uni '
dos, reduz-sc aqui a tmpoi ,
ação do artigo argentino '

Hlntao, jiara icrvir a pontca rie guerra e domina
«o do mundo inteire, su.s
entada a ferro e togo pe.ios «gangsters» dé Wat.
àtreet e seus delegados nu
Casa tíranca e no Capito
no, o governo de acuai
contmua, tal qual o da U„
tra, a sujeitar o povo ü-
maiores privações Em vv
<lo bife a quatro cruzeiro!
o uico da c CM-*, vem ao-
lornais fa-jer propagandoda carne de batem,. E eu.•ez do pão de trigo, mier <
vatete impingir-nos a b:t
na do pão misto Argu

mento: o tc.rr.cdcnic, 
',;

atra do arroz no Kio a
lo üut ejuerem mm oo,¦ar a como-to no pão t'o,
tue não vendem êsse exce
ente a preços acessíveis•>

fot que não compra o go¦orno para socorrer as po.
ftutaçoes, famintas do noi
este. com a cau-a qne

vara isso a Oonstliütçà-
ònóur bl por que não o
vendem aos países euro-
peus que estão dispostos a
comerciar conosco e contra
ns nua* se abre agora, co-
mo no caso da Tchecnslova
ifttia, mia campanha parlamentar dirigida da em
baixada norte-americana t
Broa! Volta a coma brou

eleitor dc Getuliol El que .
sofrimento, a vida amai
qa, n desnutrição ac nos.¦ios filhos, a dolorosa misê
ria dc toda a massa proletaria te abram os o//ios e
re mostrem o caminho do
nitiao, com os teus irmãos
trabalhadores, contra os
taisos taolos, os grana,:.*cstanewxros, os boas vida!,
os milionários que ante
das eleições fingem de ami
gos dos operários e dó povounidos, lutando juntos, 0.»
trabalhadores e todo o po
vo resolverão seus probu
mas <t.com as própria,,
mãos»,

ESTAClO
t

nrriif intltt i^Hi rfri! iift>, i^k, iti._ .jh^^alx-i—-

sos lares e milhares de traba
lhadores do Estado èkât s>b a
aemaca .k. desemprego

E, toüa essa exploração in-
tensiva da classe operária, as
demissões em massa, as arbi-
trarietíades policiais c mini.stt-
riallstas aumentarão se conti-
nuarmos desunidos, e pendo em
o:ant sticundârlo a n >ssa orga-
plano secundário a nossa organi-
valários, contra a carestia de
vida ? pela liberdade .indicai

So coiiquidiaiemos nossas re-
ínvidicações lutando organizados
nar empresa: e nos sindicatos,
criando conselhos sindicais nas
en presas, reforçand as asso-

| cações profissionais, cranstor-
| mando os sindicatos em órgãos
I defensores de nossos interesses.

j 
'ixpurgando os pelegos e trai-

| dores de nosso meio e lançand >
i mão de todes os meios de luta,
! Inclusive a greve, que é um di-
¦ relto liquido da classe opera-
| na tio mundo inteiro.

cos^de terror — crimes e as-1 cnm a cumplicidade Imediata'"'" da Seção Especial (gestano
argentina). O bando e a.Se-
crio Especial estabelecem um
plano de crimes; a Seção Es-
.'reeial se encarrega de obter
as melhores condições poli-
ciais para a atuação do grupo
assaltante, como entre outras
coisas: a) assegurar que, nas
vizinhanças do sitio escolhi-
do para a ação, não haia a
vigilância policial costumei-
ra; h) assegurar que nos ca-
sos em que qualquer pessoa
denuncie á polícia o crime que
se está cometendo, a policia
não (ntorvèhiia; c) assegurar
que no caco de que, ao chegar
a policia horas dnpois, encon-
tre ainda os assaltantes, a
própria policia lhes facilite a

tor estudantil, no dia 17 de
maio de 1951.

Assalto e tiroteio na sede
comunista de Lanús I bairro
operário pró:;imo a Buenos
Aires) a 2 de junho de 1951.

Assalto, depredação, roubo,
arrombamento e incêndio da i fuga. De maneira que os ban

y-y^-iy-yty -*•>« ^ f y if> 'yy1 wg» i» ^i ty »y
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N» de Dezembro de 195U comemorativo do 30» aniversário

do Partido Comunista francês

Thorez — Nous ne sommes pas tin Parti comme les outres
M arty — Le P (' 1< nè et forgé dans Ia lutto contre

Ia guerre

CacAin — La granüeur de i'hOmrne communiste.
Artigos tle Duelos, Lecoeui. Billoux, Waldeck, Rochet

Leon Pcix, etc.
CrJ 6,1)0

A' venda na
EDITORIAI . VITORIA LTDA.

Rua do Carmo. 6 — 13* anu., S|1.3U6

Telefone- 22-1613

RIO DE JANEIRO

Faça seu pedido peio tel 22-1613 ou peta reembolso
postnl.
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APELO DO
'Conselho nundial da Pa:

ATICNUiíNlíü as aspirações de milhões de nomens d.,mundo ii«Lkiio quaiquei que seja sua opinião sòhre as causas queangendram os perigos, de guerra mundial;
FAÍiA consolida' a paz e garanti] a segurança internacional
KECLÃMAftilflS " conclusão de um pacto dc pai entre ascinc giaiiueí potências: Eslirtlob unidos, da America, uniãoSoviético. KepuDhcá Popüiai uu China, Gta-bietunna e fiança
UUNÜIiDtljílAMÓiri a negativa do Uuvern-, de quaiquei uas,

graiiuos» potências a reumr-se para concluu esse pacto de paü.como evidência de desígnios ugies.s,vo.>. poi parte desse Uoverno
FAZKftÜOB uni apelo a todas aa nacoes, amantes da pazpara .que apoiem, a exigência de um pacto Jt paz uDerlu a tod ãos. Estados
(J-ULOCAMÜS nussus aasinaturas ao pe deste Apelo e con-vidu..,.,., a assina io a totlos os nomens e a todas., as muineies ueopa vontade, a todas as organizações que aspiram a consolida,

çaj da paz;

Adotado por unanimidaae peto \

Conselho Mundial tia Paz durante )))sito reunido de Berlim em íò de 1

Fevereiro de 1U51. {

(a) O Presidente

J6\ Joüot-Curif

(Ass.)

LESA"PROBLEMAS"

ijuda á
hmmu

Um nmiíTc da IMPRENSA
POPULAR et.tregou em sua
oficina a importância de Cr$
50,00, a titulo de ajuda.

dos atuam em plena imnuul-
dade, garantidos .pela Seção
Especial. Os casos de Flores
e do Parque Patrícios são eá-
clarecedores. Na Sede comu-
nista de Flores, os assaltantes
permaneceram cinco horas
sem que i policia aparerr^co
Quando afinal cher-ou, o ofi-
ciai da policia disse: — «Ma-
taremos toar-.? os comunistas*''
No parque de Patrícios, os
bandidos estiveram ouase 3
horas (desde As 10 da noite
até quase 1 da madrugada)
Vizinhos e parentes de Blan-
co haviam ido ao comissário
da seçPo para denunciar o
crime. Foram recebidos dis-
pliconte . e zombetelramente
pelos policiais. A conversação
com um irmão de Blanco foi a
seguinte:

Acabam de ferir ou ma-
tar meu IrmfSo numa casa da
rua Závalétá!

Oue triste situacfoi o>i-
de crê cixip está você? Por
qvnn nos toma?

TTas è que o mataram,
oficial.

Mataram...:,? Como sabp
você disso? Quem lhe disse
Vamos tomar suas declara
ções...

Enquanto isso o 1ovem
Blanco esvaia-se em sangue
no pátio da rua ne BavaWa
Ao abrir a porta, os ac,:as-
sinos nlvelaram-nc no ven-
trp. Pó duas h"ras denois foi
condrzido ao hosrilfal, ond"
ninrreu ao checar. Os medi-
cos .nensam qup sua vida no
deria ter sido sa'va com um^
lntèrwn',,''l' Imediata Mas o
oficial tinha a tarefa de re-
tardar os fcarros. O ofIp'al
rcee.hpra orr1".»!."! para tomar
as deolaraçfies do irmão. Por,
fim, a polrcln não teve outrr '
remídlo s^^fio ir ao local, e
embora já tivesse passado
muito temno, ainda encontrou
ali os criminosos. Os policiais
falaram com eles amigável
mente, c levaram-nos até á
norta da rua. Quando pouco
depois, novamente na See^n
de polida, quiz o irmão do
Blanco ccliir que fiens^p rc-
glstradn que a nolicia estl-
vera com os assaltantes e os

\
deixara partir — o oficial lhe
disse bruscamente: I

— Não lhe perguntei Isso. I
Isso nada tem a ver com o I
caso. Não se meta no que não
lhe diz respeito.

Estava provado assim que
os atos terroristas e crimino-
sos levados a efeito pelos
bandos especializados (que
entre os policiais são conhe-
cidos pio nome de «secreta»)
são contratados diretamente
pela Seção Especial, e sob a
benevolente proteção da po-
lida.

Mas é qne a própria Sieão
Er.pecial é um centro sinis-
tro de terror e espancamento
Ali se tortura, imnõem-se ve-
xames e so mata. Foi ela nue'
sequos'rou o estudante Bra-
vo. As torturas contra Bravo
estiveram a car^o do n^n^o
Tomblüa — chefe da Soç"o
Especial, Anüearam-lhe povos
rrni.nps. p Bravo caiu ao chio,
piT>r-rari(-in, Tinha grandes fo-
ridas ra cabp^a, no peito e
nas rifins .T"1r"iva.<!f> nue Bra-
vo rão cairia rtp lá com vida
KAêijp -rçnniòiito a besta que
fi T/r-^"-, curvou-se sobre
êle, p cp—ou:

— Arrora vai falar, filho
da...!

Com dificuldade Bravo se
foi levantando, e quando °r-
gueu a cnhe-a p viu Lombilla.
"•"•-ilit.l^p na enra.

fnf.-.n^.jn, então ns rrol-
pes. A pollpla nxo for""ppu I ,
nenhum cr-;nimicido sôb"?'nravo e se a In-irensa oôdp
f.ilar, foi tvrnue o<; centro"; dp
estudantes foram nunentand')
PGU8 l)r^t'*f"f^.S, P1^ f-^flMp*-.
doar uma greve gorai univpr-
sitária 'nue so Iniciou em 11
dp junho.

E' sabido om B"nnis Aire?
aue. assustada pela . proftm-
da como--"o ponular, a Sc?ão
Especial levou Bravo para uma
chácara nas proximidadns d"
Buenos Aires e chamou um
módico cujo nome todos co-
rlicrem, rara curá-lo. òu me-
lhor, p.T-.i tratar de evit.ir-lhp
a morto. Dia 13, à noite, a
policia fê-lo reaparecer em
um auto misterioso — da

„„ NOTA tNTERNAClONAL ^,

Frooosti k SíílIilPÉ
Respondendo h ultima proposta das potências ociden»tnj>i sobre a rctiniãti dos min:,stro.s do Exterior dos quatro"Trandcf.. 0 iroverno sovi"!!--! nanlfestòü-BÒ nc'a convoeacãorm reimlão. p-ribnrn "ir-nrantlo n;< ordem rlt dia como nontoBnao çnncordós pelos do^gadói An r«nn!r'i prenaratoría. ai-'""is -issiinfos An t«m-ivi.>. A IW^,, Rnv^tica inlga, entretan-to. rtnoa Confe-Pnc-n i'""« Hi«C"i-'r « Pacto dn Atlsntiro ea niiestac d'<n hnins r'"it,,.re.s a«npricárir-s no estrangeiro,

n!;!T",S 
"""•Ír*''N ,U ,011"!;') '''"'•"'•c-on-l. E concorria cm oue

nalR.de defesa m-tn" n-t ns Democracias Populares e a Re-prib'""r Pnr.ti!(.r dn ri-ina.
Os delegados ocidentais reuniram-se para estudar-a res-nns,!l ,;""¦ "-•*'*'•' -- "".ma sala. W seus nirti.vozes Pso-"'nvP»n n«'o rru^dó v«-».s^ provodaHnrau soVe a

Jeeen-jl!» ;-¦",», nMa nota d(1 Hoscmi_ ., ^. |)ma nroTâMe qnp n-o M di n»»f» -i- «, ,,,.„ ^idontr.!» n-i^w-n»
•?Z, -° ¦ -v"*fr ™ acor<,° S(t™ «. ordem do din da rio*.

,. : 
"" *"* "" '" - •'¦"-"""¦tT>t»"<ode

»y -.» dinlnr-M-is -no *«**.«„, ,. r»,i„in p„„ j, nrímin.nu, <^ ¦JVnll 
Strept, eonVc-m apenas urría politica. a rias

Jjnnwljoes, a politica ri« agressividade contra a UniSo So-yiptica.
Oi fatos deserirojados om r>,,r;s rn'ietcm. rom ofeito, At

¦„"" r. •r1'", 1U^"< A« -•< p i»- ns-,-,^ A nolitira de 4
Cia p mearnn cnpnev.-.p-o ^ .-:. „,-,„„„,„ „.„,u r ,l™
A nVlülT í;;7\° ^V-"W'-K r? .'"sonvo,vim»oto.ft no rticn tios doleiratlos o"M.,nt-ssbplifilsta, drs forcas a"rp<rct-,q,'
guerra.

A teoria da cocT-istenei,- dn^ slstemps sp-ialistas e cani-ta'',sfas n;io ó um <ts'r)~~— -"-  ¦ -°-e CBpl

as^ntn-se na política '
<l"p ahsplatn por uma nova i

. 
" ""^ ' -""¦''¦ '•••*» •"—.-'««?;« Ir7mm j

ciai. o omp sP vi„, — • '- ^ n'w'1 ** ^ """""•.
'"^^^^^^^ri enm a,r«M de

""1 1P07 „„ vv ,. „. *'l.T!"T p"" R" ¦"">¦ S»«Wn.IP07 on vv p,
ITpqq tmv"o P'-.n-.,

rm-ivai «A b--^ de n<
"P« acpit,-i/-"n ri-, ç„

i Ht P-rt'.!,, Comunista da

'sfnncSfi d-rs dois sistemasOpn'í*n*i»6#
"^Ins uma cosa p a pn';f'""i Ht iT^^q „„;„ „., _-»™;-" n»l;« fora do ^"^ZZZTZuTrl

terra. Fran;a. «alia (íre;<n. OriZ P^S^"^nc-rn c ontros pontos dn "'oho. o q:.r levaDavics o r.-rí>("i a•¦ão. in Cor1*'""""
¦Ubntico c da questão drs bases ameri

os srs. Jpsstipg, i
¦>.. ,. Con'^1, 

°'™ ™Wn.°das ns (orVs> * ««seus.

ro, errusar
deveria remover.

---. .nas no estrnngei-)a.s da tensão mundial qi:e a Conferência

jRetíranÊes Invadem
0 filercado de Sobral

nrónrin policia — c o prende
na "15.' seção da policia.

-.¦¦»»  
| 

^^
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PREFIRA

. mEmum

CASEURAS-LffiHOS-TROPICAIS
Não compre sem examinar os nossos preços.

132 - ALFÂNDEGA - 132
(Próximo à rua Ürugtiaiana)

Casimira de pura lã ... .corte c|2m,80 Cr? 308,00
''''simira azul marinho,

fio inglês corte c|2m,8ü Cr$ 560,00
Gabardine, fio inglês . .corte c|2m,80 Cr$ 700,00
Casimira inglesa, em 4

cores (salão) corte c|2m,80 Cr? 700,00
Linho corte c|7mts. Cr? :S50,U()
Tropical, fio inglês ....corte cSmts. Cri? 150,i>6

Ti^opical inglês corta c|3mtb. Cr? 750.011

PpRTALEZA, 20 (IP) —
X Quatrocentos amponeses

invadiram o mercado dp
Sobral para conscr;uir ali
mentos, Noticias chegadas
daquela cidade revelam que
é .deseperadora a situação

.; noTni'rrr.",r>c r]p toda a rp
fdão. Cada dia aumenta o•Amoro dp flaselados ove a-
fluem ,inra ns cidn'""s. As

dono em que se encontram'ovam esse- camnoneses a"õps enerRic e decididas
nara escaparem à morte pe-
Ia fc-ie.

A Iln:ão trabalhista dp.So-
bral apoiou a luta dos cnm
-.onp""s iniciando um movi-
mento dp solHorledade áse-,milias dos retirantes, /^s
nu1'" '"-'"s locais qup n-"'i
fazom nesse sentido, nfei^e•im os tVretoreo dessa entl.

"Seja Sócio do
jVI A I P

100% PURO E 100% GOSTOSC
r*«stribuidores dos afamados

Biscoitos Confiança
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAUUCÉA LTDA.
TEL.: 49-2020

,•'.'*•»*** i.*{.-j»i",>.;

Pastas
Bolsas

Malas
Compre, de preferência, na Fábrica
Santa Bárbara.

RUA DA CONSTITUIÇÃO. 10

iicar na escola como
Sutorf ,?a 

eaC°la COmo Ü1S" contlaao Para oa dois amigostrutor.' precisamos de pilotos,, _ «„,.,ce. *) Buiu,
recusou-se termi-

(con' ilação)
Alexei suiTiti uu comovodo-

a üiploiiiucia da vciiii.iaa e,
uohl pivcaiu;uo abriu o unvo-

mães mortos,
uetíOKtò FOLEVüI

icpe cmzcato du cüa.aas>. a.
cana era curta, inioniiavá-u
^e qtiu, depois üe trabalhar
.ias «trincheiras» os méílioreu
Jomuatentes üe aeu Dataliiàu
jperarlò tiniiain sitio inclu.do.1-
aühia umuacie reguiar de sa-
pádores. Ayont ela era tenei,
-e „Koi sua unitlaüe que, sob ..
1030 Inimigo, levantou as for.
tilica(,-ües írueuiatns no Ttimu-
.0 de Mui.iay - lugar que .se
cornava tao lamoao — t;, ma;:;
.arirJe, o circulo tle fortifica-
Çocis em torno a fábrica Uj
tratores, i>or isso, a unidade|
tora contlecoratla com a Oi
tlem da Bandeira Vermelha
oiça e.iereviu que ali passarain maus pedaços, pois tudt- desde as conversas ate ns
pas — era preciso tra2er do
.utru lado do Volga, constan
emente batido pelas metra

inadoras Em toda a cidade -
ützia — não resta hoje nem
uma cata intacta, e a terra
cheia de crateras, assemelhare 6. totpRi-afla de uma

em lunar

o sepuitan,entoennS ffi? Í5 T ^ "° Can'P° de
u- Peio, caminhtsi 

&ZJZ 
$JTj& ^ 

«*^
que ^eu amigo, u canquis.a *

paisa

uizia-mo ainda mnis que, de-pois de haver estado no hospiai, tinha sido levada em autountamente com muitas outras•- percorrer Stalingrado. Vira
verdadeiras montanhas Oc ale-

..uo recoruo seu nomo, nqueit
.i quem iiiutaram toda a laiui.
ua —, viesse até aqui e visse¦ssp com seub próprios rjmua
Palavra de honra, isto devia
pasai- no cuieina e ser visu
,joi nomens como ele, para,ue saioam como o vingamos»
no final da carta dizia que/uexei ,eu por -várias veze*
esta liase iiicoinpteensivel para cie, agora, depois da Data-•na de Stalingrado, sentia-s-
uigna dele, herói entre os he-róis, ludo isso tora e3cnto ^correr da pena, numa estação
onde o trem parára ftão sa
»ia para onde ia e qual seria
-eu novo endereço. Ato a proama carta. Alexei ficava im.
possidiiitado de responder-lhe
que nao era ele e. sim a moçu

aquela pequena e frágil mo-niha que trabalhava modesta
Lenazmente no próprio infer

10 da guerra - um v>efdadei
ro nerôi entre os neróis Gxa
minou u.na vez mais p carta
3 o envelope poi totlos os ia
'ios No reverso, aparecia es
ento com clareza: «Remete
!'Gu X. _ Tenente da Guar.tia».

Mintas vezes, nos momentosae descanso, no aerôdromoAlexei relia aquela carta, sen-unao por multo tompo seu ca-

«9-A»,aquoie mo' quarto, com osL-antos coDortos üe nevoa, onde-unemuava morando.
lum meiaüos de dezembro, o.aatrutor iNaumov marcou o-xanie. linha Alexei de voarnu» «U'i-z» e o vôo seria ins-

.iccionaao nao pelo instrutor
mas pelo chete do ülstad--laior em pessoa, quer dizer,
jor aquele mesmo tenente co.ninei gorütichâo, de rosto vermcino e pletórico, que tão as.
peramente o recebtra ao che-
;ar a escola.

aarjentio que iria ser obserauo ateiitumente da terra e
ine naquele momento se deci--ia a sua sorte, Alexei supe.011.se no dia da prova Lan-

çou o pequeno e leve avião em'icrobacias t-ào arriscadas, quej tenente-coronel, com toda asua experiência, deixou esoa'ar, contra a vontade, umasexclamações de admiração
juando, depois de descer do
pn rolho, Meresiev se apresen

tou aos chefes, compreende-,
>tlo rosto de Naur.iov — ex-ntado jubüoso, radiante d»satisfação - que o gato Iti es
ava no saco

•- Magnífico estilo! Sim.
isto e o que se chama um «pi-

.oto pela graça de Deus> —
murmurou o tenente-coronel
Olhe aqui, Vocfl nao gostaria

como você.
Meresiev

nantemente
liem,! pois & um tolo:

Combater! isso não tem nada
dc diucil. Aqui, entroiamo,
poaeras ensinar o pessoal,Ue repente, o tenenie-coro-
nel viu a Dengala em que ivle-rebiev se apoiava, o que o tor
uou vermelho:

Outra vez? üa-me r ben
jaia! í-eusas talvez que vam aalgum pic-nic com a bengala;
ünde julgas que estás? Numaavenida? freso no corpo da
juarüa, por desobediência auma ordem; u0i8 dias!. Asei,com amuletos!!... Como osreiuceiros bo faitava agora saz au ouros na fuselagem!
iJois dias ou viste?

E arrebatando das mios do-nerésiev a bengala, o toner...e-corondi olhou em volta, procurando onde quebrá-la.—- Camarada tenente-corrne'
permita-me informá-lo: nfio
tem pernas — intercedeu o
ntrutor i\aumov.

O chefe do Estado
aoorreceu-se ainda maisAbrindo os olhos desmesurada.
mente e respirando com difiuiaade, resmungou:

Como e isso? lambem
queres iludir-me Isto A verda-de?

Meresiev confirmou com a-rabeca enquanto olhava comt|uietaçtto sua sagrada ben-
gala, agora ameaçada por um
perigo eminente, jü na verda-
de, jamais se separava do pre-¦:ente de Vasiii Vasilievich.

soviético «LA-5». o preparese é assim, vamos...1 ei'a muito perigoso, escuuava
mostra as pernas!... Oh, sim...,se o motor, o avtuo e os apareè... verdaue!

A;v.::at Meresiev saiu da es-
coia. ue treinamento com uma
citaçuo relevante. O grave te
aente-coronel, aquele veiau
«looo do ar», souuo apreça.
melhor do que ninguém a
grandeza da laçanna úu pilo

i>iàu regateou palavras de
na cita^uo lavrada

mos de bordo, ouvindo as n-
ioes, Alexei auniirava-se üoo
enormes progressos realizauo»
pela áviayao soviética no pra-o relativamente curto que eií,
passara iora do exercito, u
que 110 principio du guerra
parecia uma inovação audaz,
agora envelhecera irremissiyel
mente. Us agôls «Lag» e oselogio, e

por ele, recomendava Alexei' velozes SMig* adaptados paraoomo apto para prestai servi- os combates de altura, que no
ço «0111 qualquer tipo üe avião, con'eço aa guerra pareciam
como piloto hábil, experiente e 0Dras primas, iam sondo reti
:nergico>, rados. iSunstituinüo.os, aa tá

Meresiev passou o resto do bncas soviéticas construíam os

Maior

¦nverno e começos da prima-"era na ejcoia de aperfeiçoa',
mento. itira uma velha acau.;.
..ua üe pilotos militares, com
inagnltico aerüromo, esplendi
tia resiutiicia cóinunai, sumuo
so clube, sm cujo teatro repre
sentavam algumas vezes i as
companhias teatrais de Mos

cou, quef saiam cm tournees ar
tisticasrr* A erjeola estava tam
bém abarrotada, mas nela o
regime de antes da guerra era
teilg-:

esplendidos modelos dos ulti-
mos «üak» surgidos já düran-
te a guerra e assimilados num
prazo fabulosamente curto —,
os «ba-u», os «U» bi-molores,
verdadeiros tanques voadores
que voavam quase à superfície
da terra, atirando bombas, ba-ias e projeteis na própria caoeça tio inimigo, o que já lhesvalera do exército alemão -j
errprltico apelido de «morte
negra», u novo material dc
guerra, concebido pelo gênioíosamente observado,

rreocupavam-so inclusive a° Povo combatente, complica
com o mais ínfimo detalhe do ra rte moíl° incomensurável >

O t«nente.coron«l olhou cks-jdo ontao

limtormo; visto como, por cau-
sa de botas sujas, pela falta
de um botão no casaco e cou-
ro ou porque o porta-mapas if
voo, posto as pressas, estives.
Je pr cima do cinto, o lòíhan.
dante da escola dava o r-astir;,
ae marcar passo por duas ho
ras-.

Um grande grupo de pilotos,entre os quais figurava Alexei
Meresiev, aprendiam o manejo

novo aviAo dc c*c*

combate aerco Q requeria do
piloto, alem do conhèclment'
protuneto do seu aparelho, junto com uma audaz firmezaama grande perícia para orientar-se rapidamente sobre ocampo de batalha, dividir ocombate aéreo em gP„s ,1jversos elementos e atuar por «uacanta e nsco, tomando d*ci-
soei e etetuando-as .««-, «p». |
r«r, iau«tí,K v*»», 6, t»4««. j

d.«de, operários Lauro Alves,Chagas Albertino e Paulovaz,

MENOR ™"
DESAPARECIDO

Osviildo Matias Crespo, de 13anos c'e idade estudante do Ins-
tiluto Santa Rosa, filho de D.Júlla Matias Crespos, saiu desua residência, à rua de San-
tana, l?4-apto. 910, n> dia 31do mês passado, não mais re-
gressando. A senhora sua mã«muito iiri-ta. esteve em nossa redt.r.áo para narrar a corrêncla,
acrescentando qut no dia do de-
sapareclmento de Osvaldo, este
trajava calça de casimira côr
cinza e blusa esporte azul ma-
rinhi, com quadrinhos amarelos
e sapatos pretos. D. Julia pedea quem o encontrar, levá-lo ao
endereço acima, que será gra-tificado.

PIAVÉS
É BRASIL

VAI VER A CHUVA
Em Natal o sr. Café Filhoani"-.~ou que o sr. Getulio

(argas irá ao nordeste asis-
tir íts experiências de chuva
rtificial. O vice-presidente,

antretanto, nada disse sobrea necessida de se ataca,ren. imediatamente obras de
para atender àsnecessidades dos sertanejos

osempregados.

DESAGREGAÇÃO

Forma-se no Rio Grande do
l uma corrente que diver-

ge da orientação c- trai do.ue se rc""re à pro-letada reforma da Constitui-
ção; Essa corente estaria emligação como outro grupoivergente, encabeçado pelosr. Newu Ramos, tambémcontrario à reforma preconi-zada pelo ministro Dantoni-oelho .

VOLTA ADEMAR

No proximr mês chegará aio Paulo o sr. Ademar deBarros, que de volta dos Es-tados Unidos Iniciará, visamtio as eleições municipais,
Krande campanha demagogi-ca, om oposição aberta a kuantigo aliado Getulio.

CAMP/íèTÀ DE
FINANÇAS

Em Goiás reSiza.se atual-mente uma camnanha de fi-•nnens 
pira auxlllr os or-

Wos ria imprensa populailaauele Estado. Foi organi-ana pelos promotores dacamnanha um plano de rifas,Ho q„ai constam lotes de ter-ras. motocicletas e outros pra

VJV! PRENSA
POPULAR

ÍJirutoB'
"'EPRÓ MOITA U«U

RW)AÇA08
I.'STA V(i LACERDA, lf

Sichmá»
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WfSto'"' '•"'¦'¦ 
Ütti

dal
ntro de Estudos e

j». n«k iifgfe. jfâfôi. itôÇk lira - iPfl&i /$!h 8911 ü8& BA 4fò ral /Wk Rfàanenio em baniue

A,questão das refinarias de Mataripe e Cubaiãe — Contra o estatuto enirsguisia — A Socony Vacuum OÜ Co. e a refinaria de Niterói —-
Epmplo do Irã — Defesa das liberdades democráticas ameaçadas —- Esforços para lançar na ilegalidade iodas as organizações patrióticas

Damos a seguir a integra
do, Temaiio da II Convenção
ííiciopal de Defesa do Petro-
lei convocada pelo Centro de
E:ftuc)os e E-jfesa do Potro-
lcçf &da -Economia Nacional
para o -próximo dia 5 de ju-
11*: :¦-'..

1 -* O Centro de Estudos
e fcefesa- do Petróleo e da
Economia Nacional, conside-
raftdo que as ameaças que
pdirarh sobre noeso pytreleo
sao, ríesse momento,, ainda
maiores do que aquelas que,
ncy inicio de 1948, determina-
ram sua fundação, reafirma
a* Resoluções e Tea?s apro-
vadas pela I Convenção Na-
ciijnal-,' realizada no Rio de
Ia|neiro, em outubro daquele
mio.

jíl ~ O- CEDPEN denuncia
como: atentatório aos inte-
réjsseS nacionais o revigora-
mtento -das concessões de re-
íiijjarias "à. empresas particu-
lareS'-liiCòrporadas pelos gru-
pds DíaiiK Ernanny-Pelxoto
da* Castro e Soares Sampaio.
Cqjrréià e Castro. Tais conc^s-
sõés,-' veementemente conde-
naÇdaS pnía opinião pública,
fojrnrt'' outorgadas pelo Con-
spíhrt Nacional do Petróleo,
erg S'; de --etembro de 19-Í6,
com os prazos do 30 dias pa-

l£,o 'inicio 
das obras e dois

rn/; para i"icio de funciona-

TRO), DEVENDO NO PRAZO
DE DOIS ANOS, QUE DURA
AINDA A CONCESSÃO .-Eii'A
AS EMPRESAS PARTÍCULA
1.'."" PARA MONTAGEM DE
SUAS FABRICAS ESTAR EN-
TREGUE O MATERIAL 2
MONTADO NO PAIS». Corro-
borando as afirmnções do sr.
Getulio Vargas, noticias pro-
cedentes dos Estados Únicos

publicadas em vários jor-
:iais informam que o sr. João
Neves da Fontoura pleiteou
prioridade para o forneci,
mento dos equipamentos des-
tinados àqueles grupos privi-
legiádos.

III — O CEDPEN renova
sua condenação à entregada
refinaria de Mataripe, na
Bahia, a grupos particulares,
_ntrega essa prevista no De-
ceto-lei numero 9.881, de 16
áv tembro de 1946. Segun-
do dispõe o referido decreto,
-inda não revogado a despei-
to da campanha do CEDPEN,
a referid'. industria deve: A
passar a propriedade da em-
presa «Refinaria Nacional de
--troleo S. A.» que,' inicial.
nent-. contará com 50 por

cento de capitais privados o
50 por cento do Estado; Os
50 por cento das ações do go-
"érno serão, no entanto, ven
didos em bolsa, a partícula-
res, após dois anos de funet

.r|'nto. Apczar do contem- onamento. O precedente da
pljpfls con sucessivos e ile- .
g|ts favores do "Vider 

Pú-
1 liicó,"o:í concessionários nem
por íj:?i. '.eram cuninrimonto
àsjjj cl&ylsirtas contratuais. A-
cH&vám-se; po-,- conseguinte,
as, outorgas caducas de nlo-iicfr dlireitp., Sem levar, entre-
taíifo. em conisderaéão osso
fato, e — o que é maii ~ra-
ve ,.—r fanendo caso omisroda
repulsa do povo ànuelas es-
çandalosas concessõe-, o go-
yôrno as revalidou! A elas se
referiu, com efeito, o sr. Go-
túlio' Vargas, quando, na Men
sagem ao Congresso, de 15 de
marco de 1951, mencionou
«DÜASf. ENTIDADES PRIVA.
DAS*-',' às anais foram outor-
gada «AUTORIZAÇÃO PARA
CONSTRUÍREM E EXPLORA-
REM UMA REFINARIA NO
DISTRITO FEDERAL E OU-
TRA EM S. PAULO, RESPE-
CTIVAMENTE PARA DEZ
MIL E VINTE MIL BARRIS
DIÁRIOS». Adiantou ainda o
Presidente da República q «
•tNESTE MOMENTO. .TA* SE
ACHAM: 

' 
ENCOMENDADOS

AOS ESTADOS UNIDOS OS
EQUIPAMENTOS DA REFI.
NARIA DO DISTRITO FEDE-
RATÍ^ÍGRUPO DRAULT ER-
NANfM^EÍXOTO DE CAS-

ÊÊmm
Wmmmm

(Resumo do noiiciano tele-
grafico das agencias l. p.
e Telepress).

NA UB.S.3.
O jornal «Pravda:,-, de Mos-

Cou,' revela que nos anos de
após guerra foram rèstabele-
cúlas p construídas mais de
6 mil, empresas Indus'riais:
c-nstnddos mais de cem mil
metros lacrados de vivmdas.
em cidades e pequenas ai-
deiasr 2 milhões e 700 mil
casas ..de. moradia m locali-
findes riTais Além ciisçn. errte
ano -estão sendo realizados
trabalhos de einstrur-ão das
cer.trais ¦ hidroelétricas e ca-

, rafa der irrigação no Volga,
na Crime'?., na Ucrânia e na
Türkmeniá.

COMENTÁRIO
A rádio' cle Moscou cnmen-

ta que a insistência da In-
pi aterra'' em levar o caso do
Irã à Corte de Haia. repré-
senta «iirn novo esforço cle
Londres 'em transformar o
problema interno iraniano
num fièstirito internacional».

DOMINAÇÃO
IMPERIAL ISTA

Anuncia o Departamento' dc
Estado que enviou uma mis-
sno'à Bilivia «para estudar»
cs problemas relacionados
com a orodução do estanbo.

MAIS lívIPOSTOS
Iniciaram-se. ps debates, no

parlamento .dos FJstados Uni-
dos. .scijv.r a criação de novos
linpostçs. ., fque,. segundo ai-
guns div; indos, afetarão «so-
bremo.if.) .;i economia nacio-
nal*. 

',-,..'. 
.' ¦

UNIÃO. TAMBEM
POLÍTICA

O deputado -. norte-america-
no Màiísfíêfá, do Partido De-
mócratá-, do sr. Truman, piei-
toou união .não a.nenas mili-
tar; 

'.fm.-irí 
também politica,

dentro dV; Pacto do Atlântico,
com a a clusfio da Espanha,
Grécia, -.'''urquia. e Alemanha
Ocidental.

Ps-ilmpcrialistas náq escon-
liorti.-. mnls. -seus planos.
«f..,.'PROTESTO SOVIÉTICO

o áitb-comissário soviético
em Vien-i, .dirigiu veemente
protesto" . ap„ alto-comissftrio
doü 

'Estados' 
Unidos contra a

medida : ianque de Impedir a
t-rttrflfda 

'""dá 
comissSo sovlíti-

cn'i r,^., ¦(.'•¦ ¦¦" norio-nmerlcana.
Fís ayyíá"./!. protesto: •-- pela
iiibtira, p-ría trapaít, t pe-
!o!terror, cinco mil súdito» »•
víítlcw «üo Impedidos de re-
gréssar âi sua pátria pelfi»
•autoridades' 'norte-americanas.

4;, CONTÍNUA A C-RBVB
•Entrou em-.seu sexto dia a

Steve marítima que paralizou
oa navios das trfia SOÜfli Sta»
Estado» UnldifiA

refinaria bahiana é tanto
mais ameaçador, quanto até o
presente o po%- ignora a
ov.em serã entregue a expio-
ração da g-ande refinari' de
4R mil barris, que o governo
está construindo em Cuba-
tão.

IV — O OEDPET reafirma
sua repuaa ao impatriotico
Ante-proieto dé Estatuto do'.'ctroleo. 

que, não obsta ;o
clamor popular em três anos
de camp-.nha, permanece
ainda no Congresso, come a-
rr.eaça iminente à indepen-
dencia econômica do Brasil.
O general João Carlos Barre-
to, um dos orientadores da po
ütica entreguista do governo
passado, continua na presi-
dencia do Conrelho Nacional
do Petróleo. Do novo gover i'nstalado no pais passou a
fazer parte o sr. Jc"j Neves
da Fontoura, feito ministro
das Relações Exteriores dois
meses após ter sido eleito
~ro. 'dnn o da C^rparVii Ul-
trugaz S. A. («Diário Oficial»
de 22 de 12 d e59 Fls. 18346).
Esta Compa/hia (<:Diar;o ^f
ciai» de 12 3 51) é subsidia-
ria da Socony Vacuum Oil

Co., uma das empresas do
truste Rockefeller encabeça
do pela Standard Oil. Logo a
seguir, o novo Ministro rar-
tiu para o exterior como che-
fe da delegação cio governo
brasileiro à Conterencia ' de
Chanceleres. A 16 cie abril, foi
o titular da pasta das Rela-
ções Exteriores reeleito pre-
sidente da Cia. Ultragaz S.A.
(«Diário Oficial» de 10.5.51
fls 7225). E, cm New York, a
7.5.51, o sr. João Neves fez
declarações favoráveis ao Es-
tatuo entreguista, informan-
do que aquele? Ante-projeto se
encontra perante o Congres-
so Erasileiro há dezoito me-
ses. Todos esses fatos; que
demonstram os toais perigos
de entrega de nosso petróleo
aos truste ostrangeiros, estão
em consonância com os ter-
i-os a—' :~uos da Mensagem
Presidencial de 15 rio março
de 1951, onde se diz que a
solucfio do iroblema do ne-
IrolPO «EXIGE A COT,\r;op.A.
0*O AMPLA DE TODAS AS
FORCAR QUE QUEIRAM
PARTICIPAR fiüSSA GIGAN-
TESCA EMPREITADA».

V — O CEDPEN denuncia
â Nação o pia: de entrega
de uma grande refinaria, a

ser construída em Niterói, à
Socony Vaccum Oil Co., isto
é, ao mesmo ra.no do truste
Rocheteller, dc uma das cujas
subsidiárias o sr. João Ne es
da Fontour é presidente re-
eleito. Este plano foi cance-
tido de maneira a enquadra-
ar-wna legislação atual so-
bre o petróleo (Decreto Lei
395, de 1938), graças a. utiU-
zaçâo de testas de ferro naci-
-nais, o sr. Max Leitão e a
Companhia de Invesitm-jntos.
O sr. Max Leitão é o princi-
pai da firma Max Leitão SA.
(Comercio' e Representações),

e que p rticipam tambóm,
conforme ata publicada no
«Diário Oficiab de 24 de re-
vereiro de 1950, fls. 3647-2650,
entre outros, os senhores: Er-
nani do Amaral Peixoto, go-
ver;.^..or do Estado do Rioe
genro do presidente da Re-
.ública; Valentin Fernandes

òirçafi, etemonto reconheci-
damento ligado a interesses
norte-americano e membro
da 'delcgcão brasileira à
Conferência dos Chanceleres;
Raimundo de Castro Maia,
Augusto Frecterico Schmidt e
üoão Daudt de Oliveira, tam-
bfim componentes da delega
ção à Conferência dos Chan-
celeivs; Rodrigo Otávio Fi-
lho, ligado' a interesses da
D.ir.orial; e Cento SoaresSam-
paio, do grupo Soares Sam
paio-Coreia e Castro, conces-
sionario da refinaria cle São
Paulu.

A proposta Max Leitão-So-
cony Vacuum, apresenta ao
-onselho Nacional do Petio-
leo, é baseada em estudos
feitos pela firma norte-ame-
ricana REYNOLDS & CO., que
a pedido daquele comerciar-
te, consultou i SOCONY sobre
as condições mediante as
quais esta ramificação das
empresas ROCKFELLER po-

eria financiar o empreendi,
mento.

O pedido de Max Leitão
teve acolhida, a mais favo-
ravel, de parte do generalToão Carlos Barreto, presi-
ctente do CNP, achando-se,
no momento, em mãos do
Conselho cle Segurança Na
cional, para decisão definiti-
va.

O Conselho de Segurança
Nacional é, como Se sabe.
constituído pelos ministros
dc Estado, entre os quais, se-
gttndo afirma o sr Rafael
Correia cle Oliveira (Diário de
Noticias» 16-5-51) «SAO FA-
VORAVEIS A PARTICIPAÇÃO
DO TRUSTE INTERNACIO-
NAL» os senhores JOÃO NE-
VES DA FONTOURA, FRAN-
CISCO NEGRÃO DE LIMA
isic), HORÁCIO LAFER. JO-
ÃO CLEOFAS, SIMÕES FI-
LHO E SOUZA LIMA, isto ó
a grande maioria.

A refinaria, com capacida-
c".o para 30 mil barris diários,
está orçada em 30 milhões
rte dólares. Desse total cabe-
ria apenas r soma de 4 ml-
lhões e SOO mil dólares aos
peticionarios b r a s i 1 e i ros
sob a forma de capitai dc
uma sociedade anônima que
os mesmos deverão organi-
zar tío coníormidade com a
legislação atual sobre o pe-
troleo, isto ó, composta de
brasileiros natos, no caso
simples «testa do ferro».

O gross^ do financiamento,
montando em 25 milhões e
200 mil dólares, s-jria fome-
cido sob a forma de empres-
timo a longo prazo, pela pro-
pria SOCONY VACUUM OIL
CO. INC. e por duas compa-
nhias de seguros norte-ame-
ricanas também controladas
pelos interesses do grupo Ro-
ckfelter. Reynrlds & Co. de-
ciaram em seu estudo que a
SOCONY já se entendeu com
as companhias cle seguro em

O general Dutra falou.
Disse a um jornalista, a
propósito de certa lei vo-
tacla no Congresso, que
a mesma se incorpora
«ao elenco das nossas leis
liberair: , etc.

Não mudou nada, o ge-
nerJ. A novidade é esse
«elenco».

Se o leitor estiver à
procura de teto, como-eu,
não perca este anuncio do
«Jornal do Brasil», prin-
cipalmente os detalhes:

«Na Praça da Bandei-
ra — Duas casas por 980
cruzeiros, com dois quar-
tos, uma. sala e banheiro
cada uma. Zona de en-
chente, não tem gaz e
está em obras»,

•

«Toda a corporação da
Ia. Região é contra a ori-
entação da revsita do Clu-
be Militar».

Quem disse isso não foi
Madame Oriental. Foi. o
general ZenoFo.

ao o Bario fi»
Itararé, o arcebispo D.
Camelo, saudando em
Sao Paulo o Snr. João

WUifMiWfm
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Neves, Presidente aa Ul-
tra Gás, pronunciou uma
oração dt' corpo presente
sob a epígrafe:

—«Ess.o Homo!»
A.' noite, no Teatro Mu-.

nieipai, tambem em ho-
menagem ao chefe da de-
legação brasileira na Con-:.
ferencia de Washington,'
foi levada à cena a ope-
reta «Principe -'los doía- '
res».. .

f
E por falar nisso, o

Sr. Milton Nogueira, de-
pois de um discurso pro-
nunciado na véspera, e no,
mesmo sentido, por um
outro senador, pediu á
ruptura de relações en;.
tre o Brasil e a Tchecos-
lovaquia.

Como católico fervoro-
so, que diz ser, o Sr. Ha-
milton Nogueira mostrou
que entende muito bem

d» missa encomendada...

A propósito, btforma
um vespertino que «o Itar

apreço, a fim de concertar a
transação. Todas as instala-
ções e equipamentos da re-
finaria t.»:arao cpmo garantia
hipotecaria.

A SOCONY VACUUM cons-
truirá a refinaria e adquiri-
rá todos os materiais neces-
iarios, cobrando, como comis-
são, 50 por cento do respecti
vo valor, bem como a mela-
de . das DESPESAS-GKRAIS
oriundas desses serviços. .

Terminada a construção —
reza ainda a proposta — a
SOCONY VACUUM «SE 03R'-
GARA'», POR PRAZO INDE-
TERMINADO, A SUPERVISÃO
TÉCNICA E COMERCIAL (sic)
DA REFINARIA. Esse prazo
na realidade, perdurará por
todo o tempo da concessão,
já que, em outra clasula
consta que a referid- OBRI-
GAÇAO só cessara por «MU-
TUO CONSENTIMENTO DE
AMBAS AS PARTES».

Outra OBRIGAÇÃO atribui
da à SOCONY será a ESCO
LHA E NOMEAÇÃO DE TO-
DO O PESSOAL DA RÉFBÍAJ
RIA, TANTO OS .TÉCNICOS,
QUANTO OS .OPERÁRIOS,
SEJAM .BRASILEIROS OU
ESTRANGEIROS
..Fica também a .SOCONY
VACUUM OIL'GO IIIC 03RI-
GADA a fornecer o óleo bruto
pelo prazo minimo de 10
anos.

• Alem dos juros e amortiza-
cões do emorestimo, a SOCO-
NY " VACUUM cobrará um
«ROYALTIE> de 12.7 conts.
de dólar por barril e uma co-
missão de 50 por cento sobre
as desoesas com a iifèriclà
SUPERVISÃO TÉCNICA E
COMERCIAL

Finalmente, NUMA TENTA-
TIVA EVIDENTE DE CAMU
FLAR A VIOLAÇÃO DA LEI.
'.INDA EM V,tGOU SOBRE O
PETRÓLEO (lei de 1038). de-
clara a proposta que a Soco-
ny Vacuum exercerá super-
visão técnica e comercial
sem interferir na adminis-

•ação da empresa brasiliera
(sic) concessionária...

Na realidade, porem, o que
se verifica é que a pretensa
empresa brasileira, esta sim.
é que não pode i interferi t
sequer na nomeação do pes-
soai, brasileiro ou estrangei-
vo, técnico ou operário, que
funcionar na refinaria; Tam-
bém, nos termos da Proposta,
a «empresa brasileira» —
cujos diretores nacionais te-
rão função meramente deco-
rativa não poderá prescindir,
mesmo que o dofoio, da SU-
FEEVISAO TÉCNICA E CO-
MERCIAL DA SOCONY VA-
CUUM OIL CO. INC.» «SU-
PERVISAO» que, na verdade,
é um truque grosseiro, desti-
nado a dissimular o real con-
trote do empreendimento pe-
Io grupo Rockefellc..E' o en-
treguismo com moserra le-
gal, o crime contra os inferes-
ses do povo brasiteiro contor-
liando os óbices legais exis-
tontes.

VI — O CEDPEN chama a
citenção (los patriotas para a
luta heróica do povo do Irã
contra o imperialismo, quo
por cincoenta anos se locuple-
tou do petróleo persa, man-
tendo as camadas populares' .quele país sob a maior mi-
séria e opressão. O caso ira-
iliano constitui ao mesmo
tempo uma seria advertência
o um exemplo para o povo
brasiteiro. Uma demonsrtaç'ão
real do que acontece ns-na-

. ¦" que entregam seus re-
cursos nr.'atrais a truste?', es-
trangeiros e ¦ dos sacrifícios
necessários á sua libertação;

VII — O CEDPEN reafirma
sua posição na ctefesa intfan-
sigente cias liberdades demo-
cráticas, so:.i cujo pleno e::?r-
cicio se torne impossível a dis.-

marati está disposto a \

Quani está à frente do
Itamaratí? Ora, o Snr.
João Neves... E quem
é o secretário-geral do
Itamaratí? Precisamente
o Sr. Pimentel Brandão,
que já teve como seu se-
cretário de embaixada o
Pina Gomalina.. .

Um cientista revelou
que a terra está aumen-
tando de'duas polegadas
por ano. Portanto — con-
cluiü logo o inteligente
vespertino do Sr. Rober-
to Marinho — no futuro
teremos mais espaço pa-
va morar...

O. que é a natureza,
hein, Dr. Roberto?

Quando o padre Pou-
eiano Stenzeí, na Cantara
terminou seu aparte ao
deputado Roberto More-
na, falando sobre terras.
abastecimento, contra a
anistia aos crimes de gre-
ve e conexos, etc, o Sr
Morena ^tornou calma-
mente seu discurso dizen-

—V. Excia. entende
muito mas é de cousas do
céo..-

cussão dos grandes proble-
n.as nacionais. Foi numa da
numerosas violências contra
os direitos dos cidadãos quv
tombou em Santos, em 30 de
setembro de. 1949, o bravo do-
incho Deocleclo Santana,
mártir da campanha do pe-
troleo, Vitimas do mesmo ar-
titrio são tambóm Aldo RI-
pássartl, ex-combatente da
FEB.c? Henrique Moura, que
se encontram encarcerados
em São Paulo desde aquela
data. A luta pela libertação
desses valorosos companhei
ros, condenados iniquamen-
te por haverem convocado
um comício cle defesa d pe-
troieo, é dever de honra de
todos os militantes do CED
PEN '

VIU — O CEDPEN denun-
cia a tentativa de seu fe-
chãmente comi. parte Inte-
grante do plano de domina-
ção dos trustes estrangeiros.
Vieram ao Brasil e confercn-
ciaram com altas autorida-
«'es, inclusive com o Minis-
tro da Justiça, três diretores
da Standard Oil, senhores
Hcnry H. Itewetson, Leo D.
Welch e Edward F. Johnson
(«Diário da Noite» — 5-5-51
página 31. Essa visita foi
precedida da do sr. W. Pai-
ge, vice-presidente do Chase
National Bank, o banco do
Rockefelter, bem como da de
dois direto-es da The Texas

(Conclui na 4.* Pág.)

EXPERIÊNCIAS
ARGENTINAS

iüm recente reunião o Con-
seiiio Argentino pela P&z ilsu
uni Daiuuço nu coieta do as
sinâturas. Já há üUUUOO asa.-
iiatüras ao Apelo por um í'a-
cto Ue Paz. fará 8 dt- julho,
nada em que o Uonsellio rea-
üzara uma grande assembléia,
com representantes do toüo o
pais, n:;ou-nc a quta de OÜÜ.UUU
e (le 8 iiullioe3 para outubro
data cai que so realizará o
Terceiro Congresso Nacional
co3 Partidários da Paz.' Na cidade de Buc/ios Aireó
se ,'organizaram ±'i ativas co-
r.ussoes cle bairro. Continuaw
sencio realizadas com grande
ÉKito palestras e conferências
cios delegados ao Congresso cie

D üt e a e
ascatas

o sr. Peruando werrari,
apaixonado qucrcinista da
Dançada do PTB, ganhou a
tarde', uiucni, na Câmara. Pa.
zui o sr. ísaleeiro um lílscm.
no a luvor du anistia para os
grevistas quando o represen-
tanto rtogranáenses, com um
aparte c:u defesa da bcnigui-
dmlü (io sr. Ocinlio Vargas,
provocou rude ataque do depii-
tado ouiuno contra o chefe do
¦t;tK(! regimen paternalista.

Discordando da opinião ao
sr. Iterrari sobre a doçu-
ra rte caráter üo sr. Vargas,

o sr. Baleeiro desfiou um ro.
sano uo jatos, aemonsiran.
do que o aliiul presidenta náo
c inna criatura angelical. Vi-
torioso em 1030, exilou cm
massa cs vcuv.dos, cobriu de
lama c de infâmia os advèr-
sarius, çaíuiuoil us quo nao
se podiam defender, pois os
jornais estavam censurados,

¦'líntre as vitimas desse sadis-
mo o sr. Baleeiro coteca o
atuai vr.nlstiu do mesmo sr.
Vargas, o sr. Simões Pilho,

que o ditador dc 1330 quiz bo-
tar na cadeia como implica,
do cm- transações ilícitas eni
forno da construção do edifi.
cio de seu jornal, «A Tardo*,
dc aa-vador.

*?*'J'(t.ml}£m aludiu, o sr. Ba-
leáiró, ãs torturas impostas
a Luiz (Jarlos Prestes na pn-
sao e a entrega dr, Olga Be-
mino acs carrascos ndzistas
Pviulmcnte lembrou a feroci-
aude com quo foi tratado o
tenente Severo Pournièi; que
saiu tuberculoso das prisões
do Balado Novo.

*$* •
A citação i,u nome de Pras.i^

tes enfurece o qüeremxstà i'vr.
rari que pergunta, cm ridícula
aaiiuiu poitpiatecca, so o sr.
Baleeiro e seu advogado. O sr.
Baleeiro reapóifde que so nuo e
advogado de Prestes por não
ter sido solicitado para isso.
Nao permitira sua lormação
jurídica recusar nem mesmo
a defesa do sr. Getulio, quan- ¦
do um dia o atual presidente
for julgado num tribunal por
seus crimes, se nüo acabar
pendurado pelo povo de cabe-
ra para baixe.»$»

¦ Mas o.cumulo do grotesco o
sr. Perrari só atinge quando
atraído para uma armadilha
que liie preparou o orador de-
clara que a famosa reforma
cowintucionl gètulíita, esta
sendo estudada pelos técni.
co.i de seu partido, em reu
uiocs <tque se realizam per-
laanentemcnte todas as quar
tas-feiras no üldificio Sai
liorja*.

¦!*'?:•
Lamenta o sr. Baleeiro qw,

.os.maiorats petobv.twj, fecha,
dos por trás. de icma porra de
!)ror,::c, num ambiente de non.
çuiabuio e de crime, façam
desses estudos üm monopólio
nao permitindo ao sr. Perra-
n que nem an menos conhe-
rn-as ¦prcmtfirnr. da reforma.

Vendo que. o jovem Vernáix-
,lo. enterrava miscrr.vclmcntt
o time, o lider quasi-depiissio.
'¦«no Brochado da Rocha to ¦
ma-ine a poltrona fronteira
ao nixcrojone aos apartts
Mas o inquieto procer do que
reinismo, que tem a incoua.
'iiüiicia íttçuravòí de um me-
iwio mimado pelos avôs, con-
rtmiou a apartear, sem per-
ceber o papel qw estava fa-zenaos

Varsóvia. Us diversos orga-
nismos pro-paz: de bairros,
setores, tabneas, etc, prosse-
guem desenvolvendo mten jo
¦.raoaino ae propaganda, coine,
pixamentos, volantes, concor-
ridos atos püblicos nos cuia.
mas, etc. De um wgar próxi-
mo â capital, lançaram-se ná
tuas ao ar várias bolas de es-
pcciais borracha que suspen-
ciiam um cartaz de /ü metros
em que se lia: «Nâo iremos pa-
ra a Coréia!» O enrtaz, impe-
lido pelo vento, sobrevoou di
versos bairros.

iJodemos dizer que esta in-
lensiticação da campanha d?
assinaturas pela faz na Ar
gentina é a melhor resposta í
tremenda campanha desenca-
deada pelo governo Peron, que
como os demais da Américe
r,atina, quer cumprir os com-
promissos assumidos na Con-
iorCncia de Washington, espo-
cialmente no que se refere ao
desenvolvimentos de tropaí
para a Coréia e á repressão dc
movimento patriótico e pelr
faz.

CANADA'

Telegramas do Canadá in.
lormnni que nesse país já fo.
ram colhidas muito mais assi-
naturas ao Apelo por um Pa-
cto de faz do que as recolhi-
das para o Apelo de Estocol
mo.

Telegrama da United Press noa transmito dc WnsMn-rton ns
declarnrõpq ali feitas pelo presidente do Banco Internacional,
•Eugênio Blijclc, relativamente íis negociaeões para mais um (?ran-
de empróstimn norte-americano i>o envíirpo. dn Brasil. Sim-iltâ-
nenmente o (•'•anHei- da Sfinderd Oil. .Tono Nevei ^a Fonto-ra,
falando cm Süo Paulo, declarou nue. d?ntro de vinte ou vlnto e
cinco dins. tci-á início n anlic!'"."o do Ponto 4 'le Trnnan, no "rn-
Ml. Para o!c já são favas contadas os dólares da colonizarão. Tan-
to mie adianf- ncroscenta: «Os recursos a serem forif-idos w!o
líovt-rnn brasileiro deverão ser conseguidos através do levanla-
mento ;!c fundos no mercado internacional de iftnlos e com o <*-
títbclecimentn de agências de Imnortacão c revenda He prod-iinsmanufaturados nelo governo brasileiro/ para o que teria um novoempréstimo do Ranço Internacional».

Essas duas declaraenes por ni sós já mereceriom a mais enér-
írica repulsa dos brasileiros patriotas, pois c sabido nue o Ponto
IV c todo um nrn^rana de colonização dos países dependentes,
como o nosso. Snbe-se que é através de tais operações que o ra-
pitai financeiro estrangula e deforma a economia dos povos, i*n-
pedindo sua industrialização, adaptando-a ermo economia compie.
montar da economia de iruerni norte-americana. Isso para n!K»
falarmos no aspecto político da dominarão o controle da vida na-
nonal dos mínimos detalhes, em todos os setores. Torna-se ¦> jjcqn-lecinento, entretanto, ainda maia grave, quando conhecer-"1? as
condicães cm nue está sendo rea'hàdo esse verdadeiro leilão da
soberania p das riquezas nacionais.

São do «ganrister» Black as explicações revoltantes sobro
anuilo a que se condiciona a realização do empréstimo. «E* prova-vel que façamos novos empréstimos a case raís — diz ele, referiu,
do-so no nosso — nos próximos meses». E então esclarece mie a
concessão ainda depende de alguma coisa. «Estão se-efetuando —
acentua — conversações no Brasil, atualmente, sobre certos as-
snntos». Não pode dizer abertamente iviain os «certos assuntos».
Mas bjista que liguemos essa informação à recente confissão do
sr. .Toão Neves da Fontoura .sobre a exigência dos Estados Unidos
no sentido de que Uie sejam fornecidos soldados brasileiros para
alimentar n guerra de conquista desencadeada na Coréia c quoaquela potência imperialista tudo faz para estender ao resto do
mundo. Disse o ministro do Exterior, com a mais completa insen-'-'''-'••:'". r"c  ¦•- -».«,',.,. :,. exigêncir dos ianques, fal-
«ando apenas preparar psicologicamente o nosso povo para re-
ceber a decisão do governo a respeito. A campanha pnra a prepa-ração psicológica ai está nas manchetes da imprensa venal. Os„rc),nt,„, ... -., -..„-,, ,- ,,...,,,,„,,,,, em Washington para(|tie o Banco Mundial chame o governo de Getulio e .Toão Nfcvca
ao «guichet», issumem-se, evidentemente, na carne para o canhão••ce !¦¦•. '¦"«'-.'«, ,in i»->-;«--s-.i}çjn-,0 encomendaram.

Assim, pois, estejam alertas as mães brasileiras e que se"rgam e protestem enquanto é tempo, que resistam por Iodas ns'ormwi a« massas nnn-Wps. principalmente as forras da juven.•ude operária e estudantil, contra a mais infame dns negociatas,"utre as muitas por r.í tramadas. João Neves da Fontonrn e sen»•umpanheiros de governo são caixeiros viajantes da morte. Estão.,..~.„„,u V„H<™ "1 V,'-'.:  , „:,„:..„,, pr, ;.,a.,e
militar. Pretendem um empréstimo, e o onzenário do capitalismo
apodrecido responde, esfregando as mãos: — «Sim, mas só se
vocês nos entregarem vinte c cinco mil soldados dò que estamos
precisando para cobrir os claros na Coréia na Europa ou onde"inlbor entendermo''? 7" •— '¦* o presidenta da Ultragás: — «De
acordo, você terá o sangue dos moços brasileiros, mas não pode
ser assim imediatamente, pois necessitamos fazer primeiro a pre»

T,r,,^ „mc.-i'..-;._.-. c,°::"r~, futuras, vítimas o das famílias que as
vão perder». Eis aí os «certos assuntos» de que fala o bandido
oresidente do Banco Internacional. Eles esta? dispostos n empres-
lar dinheiro aos traidores que ainda nos governam — dinheiro
para completar a odaptação do nossa economia à cconumu de
guerra americana. Mar, não é só. Além disso, exigem que o paga-
mento des juros seja feito com o sangue ds juventude brasileira.

JAfAU

O Comitê JaponGs de Defesa
cia faz decidiu recolher i.0 mi-
iiiocs de assinaturas ao Apelo
cio Conselho Mundial da faz
ato agosto, quando se realiza-
ia a Conterencia Nacional dos
Partidários da faz.

1KA1NSVAAL

No longínquo Transvaal, na
União Sul Africana, — foi rea-
lizada uma Conferência dos
Partidários da faz, e ficou
decidida a realização de um
p:cüiscito soore o facto a,>
faz entre as 5 grandes potèn
cias.

AOS TRABALHADO-
RES EM CARRIS

URBANOS
fedem-nos a publicação do

seguinte:
«A Associação Unificadora

dos Trabalhadores da Light,
convida todos os seus associa-
dos do setor da Carris Urba-
no a comparecerem à Assem-
OlCia Ueral convocada peb
tímdicato de Carris a fim de
discutir um pedido de aumen.
to geral nos salários.

A A.u.T.L. conclama
todos os trabalhadores de Cav-
ns no sentido de formarem
uma ampla frente unitária nd
luta por aumento de salários,
pois o momento exige união e
somente unidos e organizador
poderemos obter a vitori;-. que
tanto desejamos.

fortanto, Hoje, ás 17 horas,
odos uo Sindicato de Carris.

a "fim cle iniciarmos essa cnm-
panna.

Viva a união de todos os tra-
balhadores da Light!

Viva a luta por aumento de
salários!

Viva k A.U.T.L.!»

ú EMPRÉSTIMO
PARA A

TELEFÔNICA
A Light pleiteia do Banco

da Prefeitura um emprésti-
mo de 300 milhões de cruzei-
ros para amnliar a redo to-
Icíônica do Distrito Fedsral.
Sem essa quentia nõo dará
inicio ao trabalho de instala-
ção do novo3 aparelhos.

Pelos contratos existentes a
Presfitura não pode dar ne-
nhum centavo do empréstimo
à Liqht, mas unicamente e;d-
gir que forneça ao povo um
serviço saticfníórfo e decente.
F.sse, aliás, o motivo da exis-
tência de concessionários di
serviços públicos. Dssde que
o concessionário deixa de
atender às necessidades da
nooularão cessa o contrato.
Este o cesn der 1,'rrht: se ale-
ga não poder manter o servi-
ço e rem ins*alar os 70 mil
anarslhos psd'dos em «fila»
não pode continuar a ser a
concessionária da Companhia
Telefônica.

O povo está acostumado a
essas manobras e tem visto
sempre o governo dar emnrés-
timo o aumentos todas as ve-
zes mie a Ladra assim o e;ei-
cte. O caso dos telefones, no-
rém, revela a o;:tor.s5o vertfa-
deiramento esnetacidar dos
favores c;ue o governo esneo
de a essa empresa imosvia
lista. Diz a L!.ght quo a ins
talaçfio des novas anarelho:
vei obrigá-la a dispender
v.ma quantia muito grande
Calcula a despesa em 10 mil
cruzsiros por telefone! Recite
mos ecsrt nnantía nara nrnu-
mentar. Se há 70 mil cândida
tes a assinaturas, o montan
te será do 7C0 milhões âi cru
zeiros, mas os lucros gue ela
alcança ejinlorando c novo são
muito maiores. O vereador
Paulo Areai, falando sobre o

assunto na Câmara Munici

pai, declarou que em menos
de 3 anos o acervo da Com

ilIO CARIOCA PELA PAZ
JUNHO

Dia

SEXTA-FEIRA
Totai das assinaturas recolhidas até

ontem
V grupo
Associação Feminina do D. 
%i grup.o
Conselho de Paz dos Trabalhadores do

Arsenal de Marinha
3' grupo
Conselho do Pas dos Marítimo» ..•.-.„«««
4' grupo
Conselho de Paz do bairro M». da Graça ¦

i i,.,i,liMi.i.iiii.i.,.in.. ¦!¦ li ii ¦.-... im

XOTA: Só fiiiurarão nominalmente as entidades que ocupa-
rem o primeiro lugar no respectivo grupo.

qgjBgBBCTHMesBlCPWMI

panhia Telefônica aumentos
de 1 bilhão de cruzeiros, Ai ca»
lá uma quantia mais do qu»
suficiente para a instalação
dos novos eparolhef. A La-
tíra ainda ficaria com solda-
de 500 milhões.

O carioca deve está dc s&»
breaviso e protestar contra
meis essa manobra da Liçht
impedindo que o sr. João Car»
Ic3 Vital forneça o emprés-
timo. O que deve fazer o pov*
é exigir que o serviço tel*-
iônico seja posto cm dia ou
encampado.

* PASSEIO A
STAMBUL

Flanar em Istambul, ds s
mais recente aspiração dos
lideres do PTB. O partido do
sr. Getulio Vargas entra erm
crise, porque todos querem ir
à Turquia, participar diima
conferência Intcrpnrlnmentar,
de tmário não muito tra-
balhoso e cheia de intervalos
amenos, com direito a pas-
seios atravós da velha Cons-
tantinopolis.

Não se trata, porém, dc dis-
cttssõos bizantinas. A situa-
ção é séria, no seio do partido
queromistn. O sr. Brochado da
Rocha desejava manda.', pa-
ra sitio íão sugestivo, o nor-ta
Menotti do] PicKia. O Catete,
porem, seguindo orientarão
paternalista, on'ava pela sra.
Ivete Vargas, sobrinha do pre-
sidente, figura brilhante da
bancada na Câmara Federal,
onde há justamente alguns
dias proferiu seu primeiro
a.iarte, considerado como es-
tréia promissora.

E por causa disso fechou o
timpo. O sr. Brochado da
Rocha pediu licença, deixará
a liderança. Já se anuncia a
formação de uma dissidência.
O sr. Ruy Almeida fala aos
jornais, a propósito, queíxàn-
do-se de que o sr. Brochado
não costuma consultai a ban-
cada da Câmara, apreseiitan-
do sempre, na hora das vota-
ções, questões fechadas,

E àss'm; por causa de um
passeio a Istambul, vem a
tona a briga do saco de ga-
(ns petebistas Tão ncêsa vai a
luta que na discussão da anis-
tia aos grevislas processados,
ns trabalhistas de meia tigela,
embora mais dc uma vez ei-
cados pelo deputado Morena,
preferiram ficar de fora, so-
afiando com as belezas dn
3ósforo.

MOVIMENTO
CARIOCA
PELA PAZ

Pedem-nos a publicação d»
seguinte nota:

O Movimento Carioca pela
Paz t Contra as Armas Ato-
micas convoca todas as or-
r/aniztções n"c --árticípãtri da
campanha em defesa da <iaz
nara a reunião que fará rea-
Hzar hoie 'dia ?3 sexta-fei/.
ra), às "IR horas, na Rua Seta
de Setembro n fi-'J fêníã $)£
O M.C.P.P.C.A.A. solicita às
diretorias daquelas entidades
que tomem as providências
necessárias ao comparocimen-
to de seus representantes ,4
referida reunião».
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A DEZ ANOS, na madi„„a4a,#~gOê junho, da terra — inL"".riam a viarem de volt
H os chacais nazistas atacaram a Uuião So
•riéti'-a, a gloriosa pátria do' sorinlismor

Todo o continente europeu, estavífêm poder
_3 Hitler. Haviam cakio, como um castelo da
«crias num neríódo do pc.viaa semanas, nações
poderosas e de tradição militar como a França,
e os ingleses, depois dq dramética rctirada_ dn
Jjiinnueròue. defendiam-se cmo era posshel
dentro das Ilhas sobre arrazndoras e (rrinterUritos
bombardeies aéreos. Os Estados Unidos, em

guerra com o Japão, perüiam. posições. sobre
pnsiiwes, ainda cambaleimtcs do ataque a Pearl
Harbou.'.

Tinha cheirado o momento — pensou Hi-
Itler -- de atacar è destruir o poderoso baluar-
ío às pretensões de. domínio rmmdinl do imne-
irf alismo do Terceiro Reich — a União das Re-
públicas Soe^listas Soviéticas.

O resto tambírn ó d-i b's*-nrin dos nossos
(Jins. Povns inteiros amordaçados" pelo opressor
If.azista, famintor e eiv.-revizados, no trabalho
forçado ou nos campes de còn.nfintracãri, vnlla-
iam sons olhos pnra a União Soviáfcn como
quem enxor;:n ne. escuridão um raio de luz. Co-
yni'P"ran u oçoar ne'o nmr.dn as imortais ordens
do dia do pfonoralfsnirr.õ Stalin, e quando o trn-
pel das hordas elo Hitler batia já às portas de
Moscou, era a vo7 confiante ,de Stalin que res-
a»nava no coração ilrta hòiTiens, — «Morte ao in-
yitsor alemão: «F, Ríòsrou foi salva.

Stalinfrrado assinalou o cume da epnn5pia,
no maior embiita militar H-> histeria, A estrato-
gia i,tab'nist:. abria p.ni-n c rrunrie as p:irt.".:i da
líl-crdac'? e -' *' '-ria. Os pxírcitoa alemães, c-nn-
siderados até então os mais poderosos exércilos

:a ao pio-
prio covil de onde haviam saido agora escorra-
çailos pelo Exército Vermelho. Mão todos. Trn-•itüitos e cincoonta mil alemães ficaram ém St.-i-
lin^rado, que decidiu a sorte de toda a humani-
dade.

Na chancelaria de Berlim, pouco tempo de-
sois, os valorosos soldado,- soviéticos sepultavam
entre os escombros da ce.pital alemã os sonhos
.1« ,'-*minio mundial de Hitler.

Os porcos que tinham ousado meter o fori-
iho no jardim soviético recebiam o merecido

castigo;

Derrotado o inimigo oue of atacou, os po-*.'<* soviéticos vo'taram aos trabalhos dn re-"onstrueão de sua pátria ferida pela lula. Os
enmpcõos da guerra, que lhes foi imposta, volta-
/am a ser o que semnre tinham sido: — om cam-
-icões da vaz. S'rih'ilizad"s no i"*"io criador, do
seu querido dirigente e guarda vigilante, o ge-
íprdínslllln StaPn.

Passaram dez anos sohre a derrota dos
opressores alemães, e o mundo so encontra no-
vãmente snh n amo,"".-! de una nova Plierrn qne
tm, imnerialismn mais nreressivo e dolihvnto oue
o d" Hitler pretenda desencadear — o imporia'-
ismi •"""lii-sní-ão.

Ainda desta vez, os povos livres v8erri na
União Soviética um poderoso baluarte da paz,
)iltretlie, como em 1941 às tai-of.as ,|n ennntru-
-nn. A paz pode e deve ,--er ganha, se todos os-ir.mens lutarem e se et irem corno uri;, bár)'"'

'•a rnnt.ra os Hosoins rios fa".or'->"!'s ,1» p(fr
I\stá nes niãos dos novni garantir a "¦". <¦ £..
rolar os belieis'as inimigos da humanidade. '

ATJMEWTAB^M . .
OS PREGOS
DOS BANHOS

Eòci-nve-nos um leitor:
«N >vo aumento se verifi-

ioii 'a ea.-n de banhos da
Av, P.t.ko--, de 4.50 para 5
crii/x "rt«. T-Jestos ftltlmos (3
mp.,6' * ò terceiro aumento.
Do \?4Ç> aió esln dala os ha-
ohi-" mbli-nm numa porcento-
.'cm io 10ir,ó.

N-.i" fijtljjios' 'dias, o? pro-•p. iria rios V estabelecimento
•noli.irnr.im, a ã^ua. A higiene
dos bsritínfvf/s í -Ias mn's pre-
èâria." o n, toa has são en-
trpfciipa ani, fregueses ainda
O.niid.-is.

. Essts fatos fazem com que
;ojan. cor;.-lanioi.- os proles-
tos d)? populares que se vem
fo-calos a ulillAr doa banhos
públicos;

As crianças íazsm roçados e vendem verduras
podem banhar na escola —-

na rua — Alimentação iníragável — Não se
Em compleio abandono r W

Atendendo a uma denúncia
que nos tez um leitor, sobro ii
que se passa lias escolas ru
rais aa trctcitura, nossa re
portagem conseguiu apurar o
estado üe verdadeiro deseala

tanto, nenhum deles faz lá
suas refeições. IS30 llies fo,
proibido polp médico Tambfiii.
a sra. Sóverinà (Jomcs d»
i.arvaino, residente 4 rua Avei
)'03, tnuia seu liliio na eseoln

cro em quo se encontram essdi Mas j'i o t,rou de lá, aiegann .

BAIXA A CORTINA
DE FERRO IAHG1ÍE

flLUSHINÕ MÊADOWS, Nova
tf. York, ?.l 

'("ÍNSj — Os Es-
tado.'; Úhld -s negaram vis-

to de. entrada nos dslegadas do
Conselho Mundial da Paz, que
deveriam ser recebidos entre os
clias' S'5 e 27 do corrente pelo
Conselho de Cc-rutnnça da ONU,
do qual ó presidente cm c::erci-
cieío o delegado -soviética Ja-
eob Malik.

O peáido ã OIIU tinha sido
fornv 'o 

pelo cientista atô-
mico Frederico Joliot Curle,
préíd-jiite do Conselho Mundial
,!a Paz.

instiiuiçúes. Varias ocaüo.-v
tivemos oportunidade de de
auneiar o despreso que a a.l
pnnistragap municipal vota ao-
proniemas da populaçtic. As
escolas municipais sáo uni
exemplo cies3a afirmativa.

u regntié existente nossa.,
escolas e conhecido. ISlâs apre-
sentam problemas criados pela
çalta de verba, mà orientação
desconforto. Algumas família,,
mesmo reclamam contra o re
Simo das escolas rurais, de
n„ne,n„uo-o como excessiva
mente rigoroso. Para informa.
nossos feitores desses probl ¦
mas, tomam js como exemplo
a cseoia Álvaro Alvim, er-
Magalhães Bastos.
HJiJUlMÜl IMiáUPUKTAVKL

wo sumiroio mencionado,
ouvimos um popular, que ta.-i
eois filhos matriculados 'i i
escola Álvaro Alvim. Enlrs.

ti; aimientaçao, intragavej queo menino recebia, feijão dur.
(} bichado, sopa sem carne, e
repolho com abóbora Os esco
lares nâo podem suportar es
as refeições.

As.'Crianças são ainda obn-
gaclas aos absurdos que a di
reçao da escola lhes impõe
entram as 8 horas da manne

saem as n horas ijogo í
chegada, recebem a enchada e
o: gade.nho e partem para o
mato. um dos serviços consis
ce em apanhar estrume noj
campos próximos e levá-los
parn a norta, cunvada n>
quinta, da -escola, uma se
• iliora nos disse a Ssso respiu-
to:

— yuando meu filho chega-
va, vindo morto de cansado
todo rasgado, i,;,, não portnconsentir qne Cie passasse 1330
Loaos os dias.

U tratamento imposto as
crianças nâo consiste, entre
-anto, apenas nisso São c,a-
terçadas n vender as verdura-
colhidas aa horta, por elas c,n
ivadas. Um dos m-minos qatonncava em frente à escola
r.os afirmou:

— JNao estamos vendendo
aa rua porque nao é tempo
Mas quanoo for, a .jente va:
novamente.
cKAllALiHO FUKÇAUO

Uma outra proibição da »s
cola e a das crianças bunln.
rem-se no local. Os banheirv-
sao privativos das professora:
e empregadas. Os menores
apô o trabalho can?ativo í.
sol, permanecem sujos e sua
dos ate voltarem às suas eas_^
¦Mem tocios, entretanto, supo-
tam isso, e aproveitam a hor.-.
cio almoço para tomar banh
em um pântano das proxirm-oades, onoo são despejadas a-
águas servidas dos quartéis, e
í.ospitais òa vizinhanças.

Como 6 fácil de -se concluir
-o crianças pouco ou na '3

— Al eus filhos estão ne «a-
-¦-oia há bastante tempo. E só-
nente desaprenderam, .p-- que
iiiham aprendido em casa

Aqui ainda estudavam '..cot,'

minha espusa. Agora, é sómeíl-
.e traoaini., o nada mais. '•¦"''

OUtiriiWA^ DA
i'Kü;i.''li.tTUHA 

'•'- ''
A situação em que s« 411

-ontra a Escoia Álvaro Alvln.
iiz bom oo cuidado dispensaJc

pela Preleitura à educação da^
crianças cariocas Nâo tem
,uz elétrica, us moradores í
iue a torneceni, pagando,' a
conta üe meia, no fim do liai6.
.¦-pesar üe ter o rotulo de gra-
nula, tudo ali é pago desde oj
apis aos livros, que não. obs-

ante tem a palavra «gratljSip
gravada, Alegam que isso . 6
leito para cobrir o prejuízo
...a3 crianças que nâo podetr
pagar '. .- ...

_i assim «estudam» os «du-
ios cia escola Álvaro Alvim
num das muitas escolas ru-
a,s da fíefeitura. Ela retra
a o tratamento dispensado pe

:as aiitoriflndes min,-tpaiB às
aprendem de fitil. Um senhor 

'crianças 
cariocas, doentes, fa-nos disse: I mintas e anaiiauetas ..

Classificados [EMPREITADA MACABRA

&1EUICOS
U:il) it ,8 borne.

3>R. ANTÔNIO JIISTINü

(íir*Bj" ferto Ali-r.re, lu - í," nm,
»_¦¦ 1 ¦...—¦  .i.i, —¦¦—¦

DK. AMKDO fOliriNliO
Sítrcai «(ulr.-nn o Saliailo». <ln.

ÜI.IMüá UliltA-
UJcmanltA'-i<i 1 A*. NM» 1'rçunHfi n
898, !í.« uni, «aluo ÍMiil l'U -

Y«rcM. «iiiinliis 1 -:rw,li-, il:lí
U as II hnraa -

ADVOGADOS

DU. SINVAi. 1'ALMICIUA
l» !üo 'llrunco. (Os iQ.» and. •

liai» a. 1.512 - Teli. â2-llil8.

DK; LBIHI.BA liODKIüUEI:'
nr istfiTo

I ilr<h'ni <!«?. AiH-W itiú* lio Glntell -
liiSlíriciu n». T,Yi — Travessa do
Ouvitiur, U'^ - iu u.ij. — Tel. 61f-42Ui.

w~-

DK. ODILON BATISTA
(Cilli.ülilA - UINiaOMHilA

'«a» Aitnro Alvim, il Sala m -
Tel:. r,.í .-;;,-ia

t»R. ÜKANDOI.O FONSECA
CIltCItUIAU

i&ai)al«n..i A,i !H-Kuuiii:a, íii;.!i,na r
feitas (rira. ilae II.SÍ) as I» tiuraa
^tfDde hó roíu fioru uiun-htts -
In Álvaro Alvim 81 ¦ Sala UU»

DK. AUAZ! COIIKN

ÜtlTilea (Jerai iic adultiia u crianças
!-» Uoencaa K.iiiln urlnarme . ano-
teftatft "") aiiiliii_ (in ta-xiiH - l-Ixiiiiics
peiiMÚ\cor de imOUe — Kxanici. |ir6-
«ipcialB 9 nrO iititaia - Uaiuti -
ÍBíl,'ii — Uciimiilismo - ,'n.iir:;la

Ofersl - Kletrlrlüoili' meilli-ii.
CUINSIILTAS .í,!'l I.AIlliS

SUx- Si.fe tit Ji|.<emlini 1» - Noh
\m. 22-8021 - IMnnnmentc da'

t« én íli horeiB
¦»»—.¦— ~,».

L EI L O E i K O
£ li CL I D ES

VS10ÍI_!IUí;s - Lelueiro Fnhllra.
ffe*(l,»» - Mintla - ii-rr-n j olf
ffewritíitii-, p Snlái de lirnilus a nio I

4» «JuilnnilR. ii - í.» ,mlar

DU OSMHNDO HKSSA
Itufl tMincalw-H l)lu», 8, Sala Utili -
Uno ir ai.. ,8 inira» - li,. i:,u;ii

DU. SIlilTliMO MACIEL
ÍMíUKlUA

Av K.iasmu llrajra, -:*n ¦ l,« and- Mala II KlilUl-lii 1'riirissiiiiiai
(H',fi|iiiiiuttla> - í\> ttTf.-Hrt. qiiiutnii •
«i...iiis li-traa. dai 'l.au ns ,'V«i i-
dao il iiu >9 t\flia» - ieli. 12-ÍI8!)

DU. DMMUTItlO HAiMAM

Toluliiiie i'i 'jauô
esti.a..A».» no t i,s'i'i-a.u

(Conclusão da 1. pá,;,)
recursos lofjo se v? —- para melhor servir üs causas odiosas de
seu programa contra a pátria u conlt-, o povb.

Enipreende -i iornnl dn aventureiro Samuel VVainer esta' miserável empreitarta: priinnrnr psicolòiticamenío o país a fim
de mm o pfovhrn í pnss-, ffimeeer aos maijardfos dos Estados
Nnidos n carne 1ê canhão rue ô'es 'estão i':tÍTÍnrlo. '/•!' 

a «propá-
re.eêo psicnln,TÍc:i-> aripncirdh T.-or ,?oê.n Noves da Fontoura c-n-
mo ato preparatório da decisão já prometida polo fjovorno <!o
sr. Getulio Vargas aos imperialistas ianques. Aíéin <!-i propá-
ira.- 'a do «snfrisf dn vclhinlin» o do enoio às t.irachs do minis-
tro Danton Coelho sohre a reforma dn CnnntitUição pera res-
taurar o Eotedo Vn--<n fasoista — o que tnmhéin coniita do nlánóianque Impns-to a toH.o3 os seus t.ítercs na Cíinforêneia dos Chan-céleres — «Ultima Ilòra-f. nbrp mnnehe.tes no sentido tle popula-rianr o «slqrjan» do morte per.-, os r-ipn-: -?, bvá3»'eiros chi irle.de
militar: «Tronas oero o , ictorinr». A eiceeirão dos--, criminosa
Iniciativa está oonfind;, n outro aventureiro, Francisco de As-sis Ilarbosa, mais obscuro que o \7n;ner me
bil

INSÓLITA CAMPANHA .
(Conclusão da 1.» pág.)

.'elonia.
No Senado foram à tribuna

o nazista uo dupia nac.ona-
Jdade Carlos Ljhdluibertí,
que ncarna o p. rsònagem
racista da «Canaã. de Graça A-

iMzaeão dos compromissos
de traição naeional a que o
quisling João Ne\ cheyou
nõ Conferência dos Chancele-
ws, Com a «alienação pro-
jressiva da soberar'a naci-
onals-, 

'pretendem 
fazer o Bra-

íanha, pretendendo subnie-! siI ,voI!;u a lsn?- fechando os

ne.o menos i:,-no-

DU. LUIZ WHUNKCU Dfc.
ÇASTKO

Itu» ni. Carmu, IV Kiln 39 . S.'
and lltnrluiiit-nt. das ,2 ae 13 e
üü_ IV} iu. \A iih., (KmiIu au& f.Híia.»

1'eli-Nino: Í2-WU

DK. ANTÔNIO VICENCONTI
Av. 18 rte Mala, 23 ¦ í'i> and., íil
221'J - Uiaiiii.iu.il,e da> 9 àe 19 lia

Tel: Í2-25V»

bil. Ja no tempo do provem,, Dutra, cnnuanto n atual patrão sealistava na copa on fane-.da'de ¦_¦•:¦,tos lieis, seu basajeiro ser-via a reneno num Dip de ouarfa dar.se, fãrentla propaganda doOAtfc, e do sni pequeno «ruchrev»,. major Humberto Porcrrinn.
lü' nossa Ima nue os iiripòriçljiitss recnitüm os «povos oua-

di-ns». Sai individuos cap-res de.s me.!nres indi^nitíades e de
toei- 3 as baixtízai B!,stn cn-r-i- que estão colaborando «intclec-
tualmente» na orcpnração de tão ue,-:ro crime. Desfnenm-se co-mo técnicos em pròpãTnfldâ'detínorra ene n Cnn.-.titiri-io nroi-be, mas o rtovêrno estimula c financia. R se n ÇMWq Penal pu-ne a Indução ou n incitaniento; ao cssr.nsfpio. d? qur.lnun,- pessoa,Samuel Wmner n sou rancho sÇ<contrrtaiv, prrn uma nrona-nn-da macabra, tendo om vista o s-i. rifído d» milhares ií- 

'
brasileíroá, ene ronun-hante!, hienas nroténdèm ver.-^r
mntadouro dn imnerinl, ;mo norte-nmeri-Ti m C
ropa ou onde quer qnu os.tfrmy
levar suas {jiierras de conquista,

Has o povo nãn toio-r'- nm éssbs misevíveis rrossi-mrebaixando assim a função da imprensa à s^;le <1e sm-iié hhmano dos vamn-Vos En^v^, ,-^v ,!ni„.„ A iu 
' 
ntua^Slen-a nao se deixará arrastar ã morto, preferindo lutar aqu.V emdcfpsa de nosso .-do, pe.'a lntot,Id?d0 e pela 1-orrn do S Eos natnotas pedirão contes, como já n-ont-s-Wi d-ois ,rd»r"ò-

ÜSSa t(Kl0S " vondilh^s üa ^ à ««üta ^ co-

,-e pazes
er para o

orai:,, na Eu-
c-rsí.de '".dl Etroet queiram

DK. 1'AIILO KHBISLLO ÜA
SILVA

A». Í8 de Maio, iü ¦ ll> „a-.i. _
2:í(U — Utariamentt' Jns 19 nn ,
e dn* Mi ai 18 tinn,,. - lei: i'1-Mlii

N" 30 •— Procurem nas ba«cas,

i
E loiarn; Defesas que são confissões, — Fa-

ses a guerra com soldados alheios. -- Plano im-
perialista contra o CEDPEN.

AS PERSEGUIÇÕES A PRESTES .
(Conclusão da pag. 4)

Sfateus, que transforta nos vei-
«ulos, — a esta hor:, já na zn-
Ri. em questão, — material de
guerra inclusive rnetva'hndornà
ÍP mão, bonibe- de rés Is.erimn-
glneo e pranadas de mão, pd-
Sffl ernprcgá-!o, se necessário,
Sontra os amotinados,

ííi» Paraná aí turmas pollci-

SOCIAIS 
'

"ivanscorre íioJb o aniveraa-
91o da sra. Laudelina 1,1 Ç
ds Oliveira, ajudista de nossa
Smprcr.sa.

" 
CONCURSO PARA
TAQÜÍGRAFOS

O Diário do Con-rresso Na.
(ilonal e o Diário Oficial. Se--
$âo Ij estão publicando, não
só as instruções, como acha-
sr.ida para a prova numero
1, de idioma pátrio, a reali-
a«r-se no próximo domingo,
Jla 24 do corrente, às 7.30 ho-
Mis no Palácio Tiradentes.

O» candidatos que ainda
SBllo retiraram <* curtfies de
DfientifieaçSo, (Severáo fazê-lo
iwedlatamente, &oi«, wrn a

X«|»resentaçao desse documen-
te nflo terüo ingresso «o edi-
fteio.

Ho dia da prova nao serão
X fornecidos, om hlnotè?" nl-

fjuma, os referidos cartões.

i-is fora- postas à disposição
'io chefe de Policia local».

MEUS FILHOS NÃO IRÃO

^"/o^V

DO
DA PAZ"
deèÂMeiâmk,

% 1

\m.

'Morioi 
VITÓRIA' tf díc

:UADOCAKM0â-l3« ANDAR'iri6l3 
Ria de Janeiro

(Conclusão dn !.' nii«.)
f' * LflM MOTOR5STAS

O piir.iei..-) qut ouvimos foi
o fr.c<i("io- de ônibiis Prdro
M>,rtl:i_ R.í,n;o. Sua respostafoi Iiciiáva:

nir"7t"''tn nqu! tem nadr,
-. ve. com a guerra dos oi,-
ros. i mui o irenos nara de-
onde" of .ire >r'canps

^ N'a pj-açi Tlr^dohtos vários"hofere , cnnyàrspvtam. Ao per.
gruntanroF o qut pen«avnn
sobre : onvio de tropas h^-nsi-
_^''ras paia o exterioi, Ariston
tornei Ouoiroz apressou-se a'Ic 'íaar-

—- Ci>ue rr-nndar sente prafora, nada! Ninarem ê trou-
<a para niorror sem sanei-
norq. e.

O seu Cí.loRa, José de Ca.--
vilão n!'i-n-.u:

<3u não vou. E' tolice"or ta-
Outro? choferes çp aproxi-

mnia-f e íariihèm foram r?
ma;,;«;pst?ndo contra o envio
dp f.ionas.

i' n<-- nio teinos nada nr-r^
essa s-tierra, ele---- qiierom ófa7oi a ctpnto morrer do fome
do n'.vo. ,

Foi c que: afirmou Joao-um
¦das da Cosia. Cm nqmilnr.
quo "ari.bím so minifesfnu

Ele? semprf- vi'-,;]n fa-
'ande dp manda soldado da-
ou.l nara a n-ierra F' so n!n-
?u6m Ir. Getulio se npizer.
oue vã hals JoSò Noves.

Na .t)'"-*-^ do Fprum. $ rU.i
D. M>i,qpl n.bnrd.jmos os nn-
vo.-íáflos Alfípdn Pr.dnTii'"-. o
Paitip Kstpie? Fies alÓTnndn
' fali ,'lp çprem líiei.iiií .j.-i .-n
Trv-j fliooprpm não npríór c(n,
rípiníãq T-Ipsiláràrn e r,--r. Uri
dp>!à>-hram quo a seu ver
isso dnhoróif. rh 'pis e con-
trato» m*pm,',ei-i!'nis.

CHIME CciriTflí! O POVO
O «stuclüiite universitário

losé Mart-ns na Faetilrlnd?
Naci .ia' de Direito, opinou:

— Na^a de sai, daqui para
a frucira Isso é um crime eon-
tra o novo. OpiniSo semelhan-
te- foi a do vendf.do, àmbüían'.
tp Euvaldo Moreira:

peue dr.qu" para fora.
Falamos in sotjuida a umn

spuhora,: d Maria Antônio, e
a í'.í' '-1Í1,, Tá; ia Antônio
ore passaviim na rua do Ou-"idor, A wrharí, declarou ca-ro_Tori.:ainp-.íe 

qnp seus filhos
oãr i-fi,- p.,ra a gUpmi cnn

üidi-çlfi conri «criminoso
quem quUei , mnd.ir soidn.
do parn n rupi:p>. E sua fi-
lha acresçontou: «-Esse no-xó-"iò d» "mo,a é nara quem ò
to1!,, 'l-.uir, -ir- i"ierra»vr-o çvnn wvn carne de

CANKAQ
O iPcuritftrio Benedito Bar--ero. (if"),¦; ÍPmeolfe cão q^er?Pi\i> d" e-tme pnra canhão.

Afi-i.ia ;>t:r hão devemos lu-
ter r ta d»j nr'.«-Eò território.*i.',..1 rn R-.-on-i nem na Ci'c''i,-i. s o.-iphcá; «querpm fa-
yçi 'a o-oi-i0 f>a-,110 piara ca.
i',!i"0'.

ter a «raça inferior» dos bra-
sileiros aos «arianos» do quis-
to gormanici do Espirito ílan-
to, e um porta-voz do Vaü-
jano, Hamilton Nogueira, lli-
vr.!i-.:ando com os jornais von-
tlidos á'p üSIS — o DIP cia
éiribaixádá norta-americana
— cses senhores vomitam os
velhos insultos do repertório
cio Geebbols contra a União
Soviética e o vitorioso mundo
do so.ialismo.

Não tendo mais o qtie a-'--
çar, inveníaram que os di-¦ pjpmatas das duas nações
amigas e pacificar fazem
^assar -sciande:-"!' námentè»
no Rio e em São Paulo fil-
mes de propagandr cernu-
i.ista. Heíeiom-sé a «Ultima'etapa», 

a formidável poii-
cuia polo-, psa, p;.-"tlda não
só cm sessfies especiais, com
o comnnrecimonto do autori-
dndes braslíblras e tio m -i
do diplomático, e depois bía-
rceitlo ao rir.inrle nubl'co em
cinema do duas cidndes.-Fil-
mo oue documenta a". m"sV
rias cln na7.!?mo rm partícu-
!".• e da f:uo"ra om frorál. o
além do m^is ohrn c-nem-1-
toTrrfcn tão íi'<5*árite ias
chanchadas de Hpllywoocl, só
no^p uj^sp^r&d^r' pòs ri ti do.
..í.c;tns r'o fnign^sníO <* pni nrn-
o-"TniT;stns dp uma terceira '
rtuora mundial.

Fm suma, a cemnp*,na cot,

uma d'ic facos a fl-.—-.^]...ns-,
nq'fO'P";.-'a p»nrnr,*I(,,a pn<;
amos ianoucs Ohletíva a re.

tortos a todas as demais na-
ções, para manter relações
de tipo colonial acenas com
a metrópole, não mais Lis-
boa, e sim Washington. A
Tchecoslovaquia devia alí-m
òlssb vonder-nos uma refina-
ria' içle petro'co o cetá em con-
(lições de fornece.-nos equl-
pamdíitps moriermos pnra a
indústria que os imperielis-
tas innqres tratam de contro-
lar om co-.mnnivr.s «mvstis»
ou rle liquidar de uma vez.
1" pini.iso inventar qualouer- 'ne:c'entoj>, u.?anclo os Pina
Oomaliná c c, Pimon1-' Brnn-
dão, para dar p:otc í o ao
re—'-"'mento.

Isolado do resto do mundo,
rompido com a narto mais
nrc-rosF^ta e vvdad~i-amen-
te prnsnera, culta e feliz.nos-
sa p:'tria seria — assim espe-
ram ns !n!rn,r,os ^o novo —
oo^iptp—.'ta suhmsttrln posp,-''"v^ 'T-v'-ins. corio p-n rn-
,"- a r'.:,ln r^i, 0 va"-1! C'i!-
P"" T*'-.i Shfilt, C C'1''-'"moq
tntplj-vjnnte na pi"rpn"r;em

IV «I'l Strp.et, forf^-.-ín^n.lhos

nq-'-tra!-1^-fn; r'a v"'»i r-F^-n
• tp<5"">-i'1o ps i"^"1'"! daq dn-
a/- ^nw)n'n>nnl«i. fin^i^-^-Pr! O

com jnçohtlda revnlfa o rom-' i n rP ^r'"""", *'•--
"o rov"4''"», hem cpm^-ppn-¦'-, o rr-v-q "a p»Tn--ns- P.fi."l p y—,rc^ nr,'s ll"n VP7
com o pçM.r-iri fl-, t-",a3o a-r.'-aVs nrp a realizam.

VEM Aí O PÃO DE ARROZ

SÜO MILHÕES BE CFtUZÉIROS
("Cone"«sã ri'ü V." pít.1)

A Tnufor i>fínp"T*o/*íío r^^^n
pptárqnia, f<?to A fl^c^ ra-r.r.r'""o ofip'p'1. é rf?,q'v'rir t^rla
ê^se P"-"z fln rr.^rriflr, frfAr.
po, a f'm r'^ m^-^r a>: n">-
rni- ,n ^''."^1 plnvprlõ p t-o m,.
'¦'".'O] a-n-r,v>C-r -[. r,nm, r>n,.^
ns pnnsn^MAroci hrpilHros
por isso dp,, i",..,-, n „-, mn.

pie '1" *:hata"iri fl—* n-m^n.
tes». V^n» cnm fyss movi.
mc;nto conseguir nutnriT''"""
rlp 'r.oVf>»-o 

nnrq p«r.ortar. \',-n[.na mane'rr| q„p a <-"„ vr na-
rt^rfi fflvtfnr n bai-a d-s nrp-"ns», T"n pínti

- .omerciante Rim-or Mo-
reira --Ã^a.'-'-:, n rteíguiita co-
mo :-e lie estí-iás^emos per
.'¦.-.'.i-.-.d.- unia C5i.;a a~::m- «o
--r. ip.m m-rre,'' o sr. quor
set "..t-aar!i.?\ Perguntamos
-¦itriplr^.-.nme se èle eslavo
,p aeôi,-',) :jue se mandasse

tropa pára i, Eurrpa ou Co-
i.!i,--.. ;<: "!p rctru.ccu:

— Lutar fora': ssó é para-k-l-;i.;lei o dinheiro ameriea-
r.o, que pstti ameaçado. Nin-
pilem p tpl, pa t, sair dnnui.
Em aieu pais eu também
brigo, mas lã fora nem ptubrincadeira
CHECA Df RMEBrCAHISMÒ

O aca-lnjr. co cic^ Direlm Ma-
nocl A\vl;i: também diz que•iãi. v-ni O17 mais:'.'siên iehtai Ac jo.^ar.-nps-
tu na piir-/-a pc os interesses
do* noifo-ameripnnos. Para
uó ja "héi?i de rorte-ameri-
"àni .,-o.

E c ilom, rciãri i Orlando da
Co:,* mariVesin, numa franr
'árVlfi. sita repulsa — que-ilijs,, é cai a vez mais «ene-
pnl;-z'd.ií, om nosso pais —I
cor,;™ a gc.erra e os agressò-
r"s stinérjpanps. Diz èle sim-
ileáTjippte cm resposta à per-
guiita 00 ,-oporter:

- ."ílr:f;i.éir deve li mosrw

faqp pt-npeto da mp.nnV-i
->.m da semfihn na'"''"1'.'¦'PA

Nn

— Será um crime mandar! pelcb r.ortp-americar.oa.
-"-•" *\/**,Vr..*«*^^,»wH^'».,-^_^iyv%.^t<|l^^

Hillumm OHUIU.!
C7 rmi

RXAMES de snn-riip, nrinn. pocarrn, erc Pnncfio lo^iiinr e
exame dolinnci, lii.iunó.slico-prccóci' ila Rrovlrlêa (rcaçc» rtoZnrdcl 011 Miinini

Avcnirln Alçtlrnnte Rórrr.so. n' 2 (Tahnlnlro ria Raiana) -
4'- andn» Sala 4DH - rclcfonp: 42 KSRÒ.

Diariamente de 8 as 19 horas. Aos sábados até (5 horas,
\

r1"s p"npr'nr'tpR. O rravpi-i-in
cnriPOfcloivcom s"•,,! rironna1"^
Para o .novo sl^ni^ioa a ma"',-'Tn.-f! f,oq plovarlns nra-as r1-!
àrr.oz e. talvez. r\n\5 uni a"
ménto parn rl^tro do maisn .-fiip-oc; t-iinv,*,,',!-
O P.^TT"^ rn.»» -».i»-tT ^.««j.

com os K"cnr,',:;"iT'":;
Pnra discutir o Drbjema fl™-.

excedentes o a sua eoloçanâo
no mercado Interna'c'òrÍPl rp„-"ir^m-so no o-nriinpfn fo Pr
Tónrptro fln Pi'ra. diretor ria
Carteira do CrMlto Ar^coin.
o.'- Srs, Plmf!-%s f.nnes. fl'-"tn'-
da Carínlra fl" Exnortae^o pririnarrarflo: T,'nr-,n«r''i r-\(in.
I--.1, f"-p'or r'l r-.r*n,rn rl^
'"¦nro^ÍA' rrrmn-r.1 |\nnnrifn p-,
mn<,', fU-ni,,,. ,,;, r-<-ir,in fIo
Tr^fHt.-) n-ivT,. ,T.,r,„ p-,,.,0..f
"~n-^"-lr, fTo T-f—íor rio P----,
r-r,-(1„ rir, «-,,,. !-.,„,.;„., p^

"a; P'rl!mT Vnscn^P^iloS. rVI.-•c-"' fi-r-n r,,,inrr,,,;^ n sri^r_
fo T.nifn Nupnq. ri-, Conselho
Dp'ir'prp*Ivr da TPOA.

üs membros da reunido
não deixam marrons a dti-
vida.', quanto ao .çern! sentido
dns debates, Todos, sem exce-
cSo, defendem os Interesses
dos grandes grupos de tuba-
rfies do arror e nSo causou
surpresa o resultado s quecheirarei»: O TRGA obteve o
nue rteaelnváí T"cou assim âc-
cJflMo que „ Urr-rn+lw fien-
ria eóni torro 0 vóliime pv,.».
^ntp. Ríma^p.i.árjo nos Vr-tn

Cirvnr- ;-il!r>r.*ar min psen''""om'"a"-n dp experÍ<?ntPtom nnr r>K^*;.,n mn^n^rar. r,
realidade do fato: pvppdonfp
ai nurr fl\7r.T n arroz qi^c fni
snnofrado ao consumo. Teria'-
sabem qurj 0 novo vive a rtüti

r^^-i. /,^»t pw-0 aç Tionu-
Ippíías V'Hr-n<; flq S"ni fln

Os TOrrWI-ns mni-rir- f,a f-.
me: ram ,n r^0 „^ 0 ;,rrn-
/,""i r-""ry,r, t,- p.-0 j, -„.,-.
tVorlr, ri:-J-^iV„,Sr-|- _0^ TV|„r(,__r'5-Vns, ff.---^s p p-^a^ins (S
'"mínima, O p-av"-"n nir^p-,
pnir-'r,ora ,,-,,-., evQS^nfe o""r"1"t"1 oue os tubarões ps-
c>íidora.rn^
Deiaí.s da ronn'ão **•* i-nnro-

sshtnntes dos tubarões foi
.lial.fbuida a seguinte nota:

fPor determinarão do Ex-
rM""f,'""imo sr. p-psldnnte daP.enublica. o dr. R!nardo Jaf-F-t. nre^Mente do Banco dor-aril. foi a"^-'-"^ -, n^m,t.
r'» tn-'^ n pvco^nntp da atualp.nfrn flr. arrnz brp.s?le'"á, que
?r '•¦"""'''-a a n"norti""o-»p-v-r-A m TDTumaieg

Os ebnmrivup* sabht.idores»
r"n a^im dirp<-nrr,p»tP nrote-fTjcTps pelo sr. Geíflio Vargas.
E como nre^io da p-'minosa
rn- «r^ oMafSó do Banco
do r-rr-i a m-ortosa ouan-
tia de finn.QOnoOO de cru'-Iros.valor estimado nara os 3 ml-
Ihões p 5rjr) mil sacos de arroz
a ferem enviadas nara o ex-'"Hor. A safra adquirida nelo
IRGA e outros intermediários
mi ip<rpp!Rri8 a preços irriso.
rios. denois da conhecida ma-
pobra baixista. A<rora enols
de nata rem de posse dos 4
milhflPS d" tnn-,!; 0 „n„pTno
rnsolvó nrlnufrir 3 mllMas e"(50. mil nara p,nr;lntjr ns p1„

Conclusão da p_/{. I.
o raspa de mandioca, mas
agora deram preferência à
à janniia da urro;.. Já, eo-
mevu-ra-m a aparecer os arti-
gos e opiniões ie nuirluionis-
tas sobre o va'.-.n aiiiiíòiM
cio da maldita broa Para
os diretores do SAPit e do
Instituto Nacional de Nutri-
ção ela poderá ser < tuna,
mais o povo tem a sua ex-
periéncia e sabo o cjik e/u
vale. Atô cachorros a icfu-
gam; meia hora dapiM, de
sair do forno o tal pãc. e du-
ro como pedra.

Alem do valor nutritivo, o
governo, por intermédio de
seus propostos, fala também
em economia e da necessida-
de de restringir os gastos
em dólares com a impmta-
ção e insinuas se temos arroz
em abundância, porque não
vamos piisturar a sua farinha
com a de trigo? Mas a es-
tas insinuações o povo res-
ponde: e porque não produ-
«mios nós o trigo necessá-
rio a nossa alimentação? O
Brasil já foi até exportador
de trigo e isso ai por volta
de mil oitocentos e pouco, no
tempo do Império. Apenas
um décimn das zonc* propi-
cias ao cultivo do trigo seriam
o suficiente para as necessida-
des internes se fossem plan-
tadas. Mas o truste do trigo
não permite que tenhamos
uma boa outiura e isso é de
todos conhecido. O governo,
tanto o atual como os anterio-
res, se curva às imposições
dos americanos. Por isso a
Campanha Nacional do Trigo
é uma farsa, uma palhaçada.

A SITUAÇÃO ATUAL
Essas brõas em favor do

pão feito com farinha mis-
t.irada não visam o interesse
do povo, da eeonomai do nais.
Constituem apenas um des-
pistamento porque o gover-
no quer obrigar o povo a
comer «brôa:>, pois nâo en-
contra farinha e nem trii/o
para importar. A tonelagcm
a entrar no pais, caso as ne-
gociações com a Argentina
chegarem a uma conclusão
satisfatória, é insuficiente.
Mal chegará para I, meses.
Com esse pais temos um
acordo para a recep-ão de
t.SOO mil toneladas de trigo
e farinha durante o ano cor-
rente. Cerca de 700 mil to-
tielaáas já foram entregues
no decorrer dos prmieiròsme-ses, não snbrando mais do
que meia dúzia de toneladas
em estoque. Restam para sa-
tisfazer o acordo 500 tone-
ladas previstas para entrega
no segundo semestre. Quan-to a esse volume, previa o
contrato, que os preços se-
riam fixados posteriormente.
Agora queria a Argentina au-
mentor os preços, alem do
que não se mostra muito
desejosa de nos mandar seu
trigo. Tem outros epãldos e
por melhores preços u aten-
der. Assim, mesmo que che-
guem os emissários do Ita-
marati a um acordo com Pc-
ron sobre os preços, as 500
mil toneladas não dão paramais do que !, mêsés, já, queo consumi mínimo do nosso
mercado 6 de ISO toneladas
mensais.

O «déficit* de trigo no país
foi provocado vela recusa dos
Estados Unidos em nos en-
viar o produto. Fomos sig-
natários do Convênio Inter-
nacional do Trigo de Was-
hington, pelo qiiai temo, o
direito a nma quota de SOO

'.'P'lns nm-ns P p,«rla nor pi mii tmfiladas de farinha ame-
"l ricana. Os ianques, contudo,

não quizeram cumprir o

«wvwmArVAvwMÁ! l?ua e não há excedente de

ma mjjn^ar nara fora i'a nnt.s
A compra ne^ Po-na fj0 B„a.cil tem r-r-, pVnHvn: evitarni.i os nrP"os r"mi""rim nara
o (virri,T".'d'>r h-"-ii»i.0 e amrnnrfa-.-o f, realizada nara
mie os centros consumidores
riqijpm permanentemente em
fqofiçlt», rom o oue as ma-
robras altistas sejam garan-tidas.

Como resultado fina! des-
sa* manobras e patifarias tel-
tas diretamente pelo sr. Getâ-
Ho Variías * siTffl vai faltar.
embora a safra deste ano te-
nha sido elevada, « ea pr*.cos subirão ainda mais. NSo
é de hofe que o TRGA weten-dp Pjpyar „ -,„•¦- _„-, R eru_zelros Este caso ver^n^nso

acordo n deixaram de nos
enviar a minta para o ano de
1950. Essa a principal ra-
zão porque o pa'.s está amea-
eado de ficar sem um quilo,de farinha e o povo. sem pão.O entreguista João Neves dàFontoura não conseguiu umúnico quilo de farinha, nemmesmo prometendo o sangue
dos brasileiros para a guer-W <fo opressão.

PÃO DE ARROZ
A situaç&o, portanto, ê «*-•»: • pais má som trigoonOoM perspectivas pare a

-a ,-ips »<-ahnta-
/'m-ns». s-"">"ad-im<; p omw„'-¦dores da fomp do novo éorna demonifráè.lo caferroríca
da política dn novprno atual:
çon.Telamento dp salários pa-ra os trabalhadores e libor
dade para os seus explorado-
res.

Geiulio Manda...
(Conclusão da 1.» pág.)

tas. Oh„ Prestes, conforme es-t-à hoje apurado, sucumbiu nu-ma cama,--- de gaz. onde foi ás-«assinada juntamente com ou-rras 'utadoras 
nnti-fascistns

v.timas dn ferocidade de go-or-uos do tino do de Hitler e d« smidissfpulo Vargas, <feu|„-er> do«•"Stttfto Novo,

importação. Essa a razão da
volta da «brôan. ¦ '" ¦ '¦¦' '¦'•

O general Anapio Gomes,,
diretor da Carteira de Cradl-'
to Gcrat do Banco do Brasil
c autor de um projeto tor-'

. nando obrigatória a mistura
di farinha do trigo com ou-'
trás de produtos nacionais,
quando presidente de ,uma
comissão especial do Conse-
lho do Comercio Exterioi, foi
incumbido de convocai os
jornalistas e deitar uma en-'
trevisla sobre as vantagens
da fabricação de pão com fa--
rinlia de arroz. Repetiu as
mesmas boboseiras do cos-
tumç é, embora tendo procu-'
ralo encobrir a verdadt, dei-
xou, escapar alguns dados
que revelam o sentido da fa-
brieação, agora, de pão mis-'
to. A primeira coisa é que o
consumo aumentou muito ul-
timamente; lendo o governo
calculado o gasto -mensal em;
100 mil toneladas, hoje o con-,
sumo máximo é de 120 mil.
toneladas. E nâo iemog es-
toque nem da 50 mil. Explica
depois que há um excedente
de maii de if milhões de sa-
cas de arroz, que pode per-
feitamente ser aproveitada
íiri fabricação ãe farinha-
pan: ficarei.

Contudo, dessas .} milhões
de sacas, o Banco do Bra-
sil vai adquirir S.500 mil-to,
sil vai adquirir S.500 mii
pnra cxpoitar. No Rio Gran-
de do Sul ficariam assim SOO
mil. Não fala no arroz en-
calhado em Goiás e no Nor-
te do Paraná, cujos volumes
totais devem andar aí por S
e meio a S milhões rfe sacas.
Naturalmente o pensamento
do governo é aproveitar des-
se airoz e não do estoque so-
negado do Rio Grande do 8ul.
A fabricação da farinha 6
ainda outra manobra urdi-
da- pelos tubarões, visando o,
aumento dos preços. De. /<£»
to, estando a cotarão ão ar*
roz. caindo do dia para dia.,
trndn descido a pouco mais
de SO cruzeiros 1 saca di SO
quilos no Goiás, os interne-
diários gue comnram as cq-
Ilícitas fazem, atualmente ò¦possível para evitar a faixa
para os consumidores. A fa-
briraçãn da farinha é uma
saída «inteligente». O estoque
ameaçado de apodiecer será
utilizado nesse sentido, abriii-
do mais v.m caminuo para ó
desvio da mercadoria. Os
centros consumidores ficarão
drsabastecidos e os preços se
elevarão.
EXPORTAÇÃO PELA MB-

TADE DO VALOR
Os ,. milhões e vieio és

sacos de arroz qut o gover-
no adquirir do IRGA se-
rã exportado por preços vis.

Essa é também uma infor-
inação significativa que o
general Anapio Gomes deixou
passar. Declara: «Ha merca-
dos externos, mas que nos
querem pagar pouco mais da
metade do preço por que po-
demos vender o produto (ar-
roz).

Essa questão não vai im-
pedir a exportação. E nâo
será um negocio excepcio-
nal 'Todos os produtos ali-
mentidos que o governa ex-
porta são vendidos pela me-
tado do preço pagt pelo con-
sumidor brasileiro. O arros
será negociado na base de B
chiciros o quilo. Como a
exportação será feita peleregime de conpensaç essü
quantia irrisória -ido cria ns?
nhum, obstáculo aos tubarões.
Com a compensação pelosoutros pr.-dutos vão ganhar300 por cento.

Finalmente a conclusão B
qur se chega è a seguinte:
voltará a «brnav porque oi
ianques deixaram de nos
mandar a quota, estipulada e
depois porque essa medida
vai garantir o.s- elevados pre-
ços i a,ro?. Vemos que em.
todas as providenciai toma--
das pelo governo a negociata
è infalível e a sorte do pov:-de-presaãa. ' m

1

\

Temário da II...
(CoHClUSÓ > Jia S.« J|^/.>

Company. Todos os iatca.,*k-
terlormente citados, revel&çlíi-
res do vulto da ofensiva dos
interesses imoeriallstns am-
bro nosso petróleo, tornam
imnnrinso e urerpntn o tíevei
natriqf.Icp. do povo brasileiro,
sem distinção de ponvlc-v**,,
político partidária- 

'•«Stfis-
s s ou filosóficas e &A*£da emancipação e*o«nro1»«s- <r.
jwrtanto. político, : (ii uos*Pátria.
Ri-j <b'Janeiro- ,W&4 «li
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bléia 11 Carris
Página 6

HOJE, às 18 horas, sorá realizada a asssnúLía dos trabalhadores em Carris Urbanos desta caoiial Anu«Y, t-.41 «¦
, ,„ „ cai°' à ™ «NW Lacerda. 170. e terá como ordem do dia a discussão das bases para um anmen o geraf IS&gfíluSar 

M-Sed? d° Smd" !
\ Udadcs dos associados. Tal a Importância dess a reuuião. ,ue a direlorla d*, da retóda outidade. o que ainda não foi empoladas 2 Id íZ.,,V • pro™a° 

* ™™" '

[ SiTSTdíSr 7d2Sr '"MT9* "m ^ ' »" °S 'rabalhSd°"S da °"* n° Kn"d0 * tecerem em maZ£E^%^,S£?^ "" 
^' ,<"* !

^ 
'*' ^ * * '*'^ * *¦ '^ -^ -^ -^ -^ -^ -^ ^ -^ -^ -^ -^ -A ->¦ ¦-¦ -^ -^ ^ -^ - ,> ^ ^ ^ ^ ^ .^ .^ .^ ^ ^ ^. ^ ^ ^| ^ ^. ^ . YY ^ .

Os proprietários da Compa- Trata-se de recusar a concea- pi « ,sihia Fiação Rio do Jane sã0 de licença oura os trabalha- uonira"iram na Eororema um medico que dteclara só conceder licença quando o caso é de morteires doentes. Como o serviço .'. Quem adoSCST. OUfi falie nrvr sua rn-***. «-»4« «r, Aí** A~ 4.m~l~L.~~i.~(antiga Bórbòrenia), em Ma
dúrnira, estão )iondo em práti-
ça uma sórdida n nnobra, aliás
jó ndotadi em quase todas as
fábricas desta capital, visando
mão pairar o repouso semanal
Earantido peL Constituição.

são
Cores doentes. Como o serviço
é pesado e cv sativo, e a remu-
heração miserável, é raro o dia
em que um trabalhador não fica
doente. Resultado: quando não
Ir-e é posivcl. d forma aljjurVin,
comparecer ao serviço, perde o

-- -* —™r ^>u..uuu vmubuc muneUuem adoecer, que falte por sua conta: p:rde os dias de tratamento e o repouso remunerado
dia e ainda o repouso remune-
rado.

A fim de levarem a cabo essa¦riminosa manobra, os diretores
da empresa demitiram os dois

ii.6rif,ãile::e]3liÉ]s
QUINTILIANO

Procurando incompatibllizar et opiniãopublica com o campanha úa aüsisnto ini--ada por seus emprojadas, a Light, atía-

?1
••*S» 'W -^siyr-Pfii" 'um uftwmr «f <fr ^pr »»i

dicr. pela tabela tiatiga (30 centavos) côrco
do 4b cruse.ios. 12 sa;õos, portanto, rcn&ora
54U cruzeiros em média. Com o aumento d
8 cruzeiros «so salário do condutor, pelo ia .
cioc.nio lcçfico, a fim de que a empresa uuo
tivesse diminuição de seus luc.-os, as passagens passariam a um total de 548 cru
zeiros, isto e, 1,47„ a mais. Tal coisa, po- <

í ó. **' t™*.  
—-«---.,----. « ~.ji„. ..,.u- rém, nüo sucedeu. Em vez de 1,4%, a Licihi; -nm L P " Sadía' Ja está «aawsand» majorou em iia,S3% suas tarifas. Todos cX

, aàKS v 
**fmt%Z a:i™\<? l«r « cobra, 4U ceniaves em vez de 33. Si

Sto. .T^3, n" "-«^a da em vez tío SÍO cruzeiros para a média de 12,' \Ü£ da~D»^ rlr',,fBtalma»fe. o «íõos, a Light passou a arrendar 72X is o
' £521 do c c'o inforncr^8 

^ 
^ $' 

22° ° mCiiS' qUCndo ° ^anto do «"' 
'

"„";„ 
„° 

c'c-°. ,n«rnal. de que á nos dutot foi epenes de 8 crusoi.-os. ik BSisasrse su5íon;a em nenbu- D8du2-so ícBitoenta-tíis ,;ú— «cí- ¦
Todos e-'-o in-,,h^^ ma' c,ue a nova «ajérosao esi-jida psloa

> 1949"uto»^ „- / -Sr d!> qU3 h3ÜV3 em trcb°i'^o:es da Ughi visa apones a devo-

F àUveramrS2£.'^£f ^^3 
«oiteios. Mas a Light vem roubando dnCaodcaamtÉ do ¦

bí i penas uraa m:g=liia. que em novo.'?sso°aVLVhrteSmV?r ° SÍ;"-7;i0- E^uoato 
' 

Aliás, em virtude desso assalto eximi-
Sra 

°rSnosa" °U SU°S tarÍfCS ^ ma- n°S°' qu6 còniou cora a Plsna «wSí
Bocloe"ne««o a Sovfirno, a L:ght teve, no cno passado, umiccccnenos a base dos latos: o au- lucro superior a 60ü milhões de cruzeiros.

^™°™ 
trabalh=d3I3S £3i' c-^ »«*«. 20%. Isso o que e:a contosaou no balanceie. Ma

I S n« T„'tf° qu° Ofhava ÍJ cru" dcve tDI sid0 m«»o Buporior. Diante deuses
$? «» ?«!-.« a 

t0C:^r " "Ü mal3 nÜn0r0S' os tr<*aihcdor=s * que não po-1 
ílwkuriSLS |C:uz?'ros- y°Jamos' c*™' tí°^° «M» «áo de seus dirciios e cruíai, a produção desse oporcino. D.gamos um con- ea braços diante da necsssldado imabrlosa 1duto. que fizesse 6 viagens de bor.de em cia ex quisto. Co melhores venctóontos b£ 1horas do trabalho (trSs C* ida e três do volta sem dúvida, é o que s rá ahcSo. om P o. <' 
MSS 

^ dUCS 8e"^S)- A° t0d°' 12 S°- iund:dcúe- " «»«Môlà de logo maIsP c J,oes. Sabe-se que, cm media, cada seção ron- rua Maia Lacerda, 170. i
**** 

-l' «•»-«•». •»»¦ i»i a<f>W^t t& -i- -*- -*- -^- -* -*, ,ft ,a,

eiíeiam Aum:e nio
Equiparação de seus provsnics aos salários dos seus t,okpanfcè:ros ém
aíividade. conforme d;tcrmina o te ?:lo constitucional — Luta qu^daveeconiar com o apo:o de todos oj funcionários federr.is aposentados

Os funcionários aposentados , correram ao judlciouáric e es- cionais por temno do
, i.i.in, ifimpn.ft fina l Vivro nu *» t « .-.,,,,,,,,,,1  „ _~ _ __ . Là iJo^anamemo dos Correios e

I_.j5.a10s felino einpennauos
na ,u'.a poi ine.iior.a Ue sala-
n-a. KeiViiid.caiii a equipara-
çao de seus venciiueiicoi, aos sa
1_...om aos runelonários cm ati-
VíCiade, de conformidade com o
t(...o constitucijiial que regata
& questão. Nesse sentido, ja re-

Assembléias
HCJE

Nos sindicatos do* Kct/.io
Itilstas, cios Trabalhaiioiet,
ierroviàrioo, dos Oficiais de
Maquinas da Marinha Mer
cante, dos Carpinteiros Ni
va.s e na federação do_ ira-
ba madurei nas Industrias de
Vestuários do Rio üe Jane.ro
tara previsão orçamentaria
para 1952.

No Sindicato dos Trabali.
ti js em Carris Urbanos pa
ra aprovado das bases cie
um pedido de aumento gsra;

salários.

AMANHA

1-io Sindicuto Nacional dos
1'aLfeiros, Culinários e Panu.
¦•—.dores Marítimos para dis-
cussão da previsão orçamsn.
lária para 1952.

¦ No Sindicato doa Trabalha
dores tvi Indústria de fia-jão
e rce"elagem, ã rua Mam e
Burros, (; us 20 horai. para
aprovação da previsão or?a
mcr.iána para 11-52. -

•' ao Sindicato dos Trabalha-
iUire.s do Fumo, à rua Ilad-
dock Lobo, 239, ã's 18 horas.
para discussão e aprovação da
previsão orçamentária de 1950.

DIA 251

No Sindicato dos Trabalha
dores na Construção Civil*
rua Iladdock Lobo, 7S, para
discussão da exposição de mo-
tivos da diretoria.

DIA 27»

No Sindicato dos Trabalha-
ti1 em Energia Elótrica, à
Av. Presidente Vargas* 3.950.' ôs in horns, para aprovaçSo
da. nrevlsüo orçamentária de
1952.

DIA 3Bs

Na Coop<!ratlva dos Traria-
lhadores na Indústria de Cer-
vejas e Bebidas em Geral, às
18 horas, para tratar da elel-
çüo dos membros do Conselho
Vdminlstratlm

OIA Ml 
' ' ¦

Na Cooperativa «los iMortua-
rios, ás 18 horas para eleição
do Conselho Fiscal e úo put-
:elhaj .MtaialÊ&^BSk. 

- - — W.W..—.M ÍJV4 wtupv uo serviçot„o movendo uma ação contra prestado na forma em qi.e dis-a üniao. I pSi o art. 03 da lei 1.316 desteAH REIVINDICAÇÕES ' 
| ano, que concede esse direito¦ Km resumo os aposentados dj aos militares; e, por fim, queDUr es.gom o seguinte: tque lhes seja paga a diíerei.ça dosilms sejau, asseguradas, ni pro-

porção dos anos de serviços
prestados, proventos iguais aos
vencimentos dos servidores da
mesma categoria em atividade,
cb ac irdo com 00 padrões alfa-
bilicos e valores afixao.es no
ar, 3y da lei 48ü, de 11M8: quesejam reajustados os seus ven-
cimentos a partir da vigência
du lei 1 229, de 13 de Novembro

proventos com os respectivas
acréscimos

APOIO DE TODOS OS
APÜ8DNTAD0S

DA UNIÃO
Essas reivindicações sio jus-tissiinas. Estão asseguradas porlei Alias, nio só os aposenta-

dos do D V.'i'. têm direito às
mesmas. Todos os servidores
mat.vos da Unii 1 tam umil di-

í nossa reportagem, trata-se de
esgotamento, decido ao trabalho
médicos que ali prestavam seus
serviços profissionais. E' queesses médico- se recusavam a
cumprir as criminosas ordens
ditadas pelos patrões nesse sen-
tido.

Só COM 40 GRAUS
DE FEDKB

Foi chamado, então, de São
Paulo, o medice José Zenaide,

(jue acaitou a proposta dos do-

25.000
DESEMPREGADOS
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 18 (IP) — Infor-
ma-co nesta capital Áue o nú-
mero de desempregados em
Pernambuco é de 25 mil. Es-
te número tende a aumentar
em face de multas fabricas
virem despedindo em massa
os seus operários.

do ano passado, de modo que reito. E como a ma.o.,a nio
sejam beneficiados com codas is perceba esses b:naficios, a luta
promoções navidas nas respec- du pessoal do Correios e Tale-
rivas carreiras, dep is d sua giafos dav( contar com o apoio
passagem à íuatividade; que do tod s os tuncionarios federais
1'ics sejam concedidas os adi- Taposantados.

'".•^••-.•.-----••a/^-W.*^--- --»••---'

LíMATiiG 5I8II REZENDE
EXAMES de sangue,»urina, escarro, ele. Piinçâo lo^ihai 1

exame do liqutii fíin{*itòstiro precoce da grávidos (reaç a ilu
Zordcli ou Miuiiiu
Avenida AlmiianK Harrcso. u" 2 (Ialmleiro da Haiana)

4" andai Sala 41)3 lelclone. 42 HÍIKU
Uiailameiile de 8 us. 19 lioras Aos sábado* ate 15 horas

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-a pelo avesso '
M RAMOS, allaiate. ro .
lorma e conserta roupa
do homens 0 senhoras
Rua dos Inválidos, 172 '

sobrado <
Fone: 42-ÜS54

Aceita lazendas para con-
fecçõos. Preços módicos e '

pontualidade •
.^ .^ ^. .^ ^ rti i

AUMENTO PARA
OS BARBEIROS

Os trabalhadores em barbearias estão empenhados naluta por aumento de salários.
Em assembléia realizada no
dia 7 deste, na sede do Sin-
dicato, aprovaram a luta di-
reta por aumento do salário
fixo c.y G50 cruzeiros, que per-cebem atualmente, para 1.200

ruzoiros, com a permanênciado pagamento das percenta-
vns de 25 por cento sobre as
f-irias brutas mensais.

Esse podido de aumento
está ainda sujeito à homolo.
gação da próxima assembléia
que deverá ser realizada nos

rimairos dias do pro::imi
is cie julho.

nos da Borborema- em troca de
oclpudo salário, dar atestados
rrr-lirosos sobre a doença dns
trabalahdorcs. Desde a chegada
do novo medico nenhum traba-
lliudor pôde mais se afastar do
serviço, mesmo ouando muito
doente, sob o risco de perder o
repouso remunerado, isto é, sob
ameaça de aunit-ntar a fome e
n miséria em que viv com sua
familia. Embora constate a en-
ermidade Jos trabalhadores, o

dr. " ide não dá o diagnostico
certo da doença apresentando
um falso exame, onde teclara
sei de nenhuma importância o
ir.al que levou o trabalhador a
•onsultá-lo. Muitas vozes, con-'(irme informa 'an, 03 operários
"stafante, ou mesmo sub-nutri-

CONFERÊNCIA DE
ROBERTO MORENA

No próximo dia 2(5, àa 18.H0
horas, na Sala do Conselho da
Associação Brasileira de Im-
prensa, o deputado Roberto
Morena fará mais uma confe-
rência da série que iniciou sô-
bre assuntos sindicais.

A Conferência interessará
nâo só a dirigentes de organi-
nações operárias como aos tra-
balhadores de muueira geral.

çao, fraqueza ou gripe forte.
Mas c novo médico nega alguns
lias di lepius, necessário ao
Tatamento. Quando o operário- forçado à falta, perde os dias
em que ficou em tratamento e
nais o reoouso remunerado.

Um operário da Borborema
leclaiou, indignado, à nossa re-
oo;-tagem, que o médico não te-
ve a menor ceiimônia de, num
ms dias de consulta, afirmar

;iue só dá licençc quando o cuso
lôr de morte <.u pelo menos, o
consultato estiver com mais de
.0 graus de feble.

VITÓRIA DOS
TRABALHADORES
DO QUITANDINHA

Em virtude da pressão exer-
cida pelos trabalhadores do
Hotel Quitandinha, o Minis-
.su do Trabalho mandou pa-
gar, ontem, os salários em
atraso e supender a dispen-
sa de duzentos deles, que se
encontravam ameaçados de
desemprego. A suspensão, 110
entanto, irá somente até o
fim do môs, continuando,
pois, a ameaça de, no proxi-
mo mês de julho, serem jo-
liados i rua. Em vista disso,
os trabalhadores do Hotel
Quitandinhí» prosí~;:u,rão em
sua luta contra a dispensa.

CASAMENTOS, PASSAPORTES, ETC.
Certidões, carteiras, cerlifiçados, procurações, traduções, natu-
ralizações, permanência de estrangeiros no Pais, desquite*,
inventários, Prefeitura, Uecebedoria, etc. Tratar diariamente
com J SIQUEIRA, à Av. Marechal Floriano, 13, (antiga ru.i

l.arsa) I.« andar. fc). 23-3840 — Atende a chamado*
.11 1* I«.-, > .,*, h.' *¦«.*¦ ,T.J «. pwvvu" n ' iirniiPWiHiaiiiiwiiMi . 1 w

"0 Garoto e a Rainha'7,
Y. WAIA

fn,„i„t? ^ar0t° simbo"2a o I'ov» inglês- Rasgado, muito mjo a
a èr nT-ATA-^r:]-rJH\Pe''ft™ado castelo de Windsorfpa-

VítllV 
' ,-1-a; lst0 é: SÜA ALTESA A «"'nha vitoria;

fd-i,na iAAA!T"]A' "0 Ca,í!te,°' com suas memórias plan-..
de criados 

"""^ Somente' por n,^mas dezenas
Nós que não somos vassalos de sua majestade nodemos di-

O olrot fl 
*?0be,ía» <fme « Pda ípoea do Estado Novo).

u. m ison e, chegou a abalar, até, os a cercos do Pariamontr, v,

salve7Bmfi.S Diíjiu Jf ÍSf! 
"¦""^ deSte *Deua

gotas de Whisky esta*hicara de ?há! 
"' CK™ e a1™-

«a mesa comparece Disraoli au p„:

ro.gr a ma Para Hoie
!A - HIT2 - iJiuNik.vuD, <J

Os patrões roubam uma hora diária dos emprs-
gados — Perseguem os que não se sujeiiam ài
arbiirarisdadss — E aproveiiam-se dos menores
— que desconhecem a legislação trabalhista —

Esteve em nossa redação
um empregado da Kodack
S. A., a fim de nos relatar
uma serie de irregularidades
que se passa nesse estabele-
cimento, situado ria Praça";o Cristóvão.

«Nessa firma — disse-nos
ele — quando um operário é

vViiiBlrva mm mímlm

..'L.^iíJ u U líS5' ül -> 'l. ~iúJ '-»i.; o i-.?ii* uj'. .:. -.. i .,".•. L

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr B iJalheiros i5onií'im

li' crença gei.u que nenhuma Justiva ú nuiis rápida (iue a doCrabalho. 03 nue já precisaram dela, entretanto aprenderam que-sa rnpideznão passa de propagandaA indenizuçâo que a Junta de Conciliação e Julgamento con-lena o empregado! a pagar '-.em dez dias* — o isto ó apenas um•ixemplõ — nunca leva menos de um n dois anos para chegar às¦íãos do empresado.; 13' que da decisão da Junta, nos casos em quo•1 valor da reclamação é superior a trôs mil cruseiros, cabem os«Sgjntes recursos: OKDINARIO. para ,-, Tribuna! Regional; Rtí-* ISi A, para o Tribunal .Superior do Trabalho e líXTRAORDiNA'¦O. a o Supremo Tribunal Federal. 1 sto sem contar com cswsis recursos v>

(Eestínlia i;ii;;r:iiní;v:t da ^;,i;:: .a «luicr-Pn
e dos nossos iH)rr!'Sji(.iv.,i.::ií!s u::s iiori i)

çao,'-.• do J rabfiíhò tudo tí?iii eftiito
houver um recur.-io, niesmo soja¦At o dinheiro ir;nn1iò» poj sen-

Foi julgada procedente pe-
Ia Justiça do irabaliio a re
elamação das operAri Al-
tamiraj.da Conce .0 e mais
dez companheiras, contra a
firma Albino de Casíro, Co
mei'cio e ídustria l fabrica
de roupas), que havia aboli-
do a semana inglesa e que-
ria obrigar os seus emprega,
dos a trabalhar aos sábados
à tarcio.

Noticias procedentes de S.
Paulo informam que os mili-
onários das Industrias Rou-
nidas F. Matarazzo, pondo
em prática as resoluções du
Washington, que determinam
que s/oja acelerada a mobili-
nação da indmstria para u;nn
terceira conflagração mun
dila, estão impondo aos tra

n!ha<'eres o horário de guer-
ra em suas fabricas.

Esteve em nossa redação
i ma comissão de trabalhado-
fòs d?, fábrica Mofn "in. si
tuada cm São Cristóvão, a
f:— de denunciar uma mano
bra dos patrões que vem sen.
do posta em prática para lhes
aumentar o horar' 'e traba.
lho. Disseram os trabalhado-
res que o caminháo das re-
feições Invez de chegar às 11
horas, só chega na fabrica 30
minutos depois, quando, en-
tfto, é dado o sinal de saída.

Restante, «nela

:u.a a ma ¦¦-, sem ganhai
centavo, e. ficam som.
c ,ni i-iü minutos paru o u,
.0.

O comercio armazenadi
os propiv-barios de trapii
desrespeitando o que de
mina a legislação trabali
Ia, recusaram-te a entrega,
serviço d", carga e descar;:
acs assjciados do Sindkati,
dos irabaliiaçíores do Coir.-.;-
cio Armazenador, para não
liics pagar os direitos garan.tidos por lei. Várias reclama-
ções já foram feitas ao Mi-
nistro do Trabalho, som, no
ntan; , nenhuma prov'.cia ter sb!o tomada para

gul .rizar essa situação.

'inro unos om que traba-
; si.-.e horas, Agora, o pii-
para oito hori t-Juer sa-

raordinária, RESPOS-

cn-
re-

¦W *W •».-' wjv -(«"• vfcj -t. .

NAO PÀGirifl LUXO

SAPATOS
1 HllMIONS B SUINIK

1 enisçuu pomi^Am-j.-

SAPATARIA
RIBEIRO

IlAMA OU IHAIIAI.1IAIHIK

HIA BUKKUk AlUBo, Üt»

Í-.ÍAHIÀ \D.'iLAlDK ... |>urante os
numa loja, sempre teve o horário duumeutou a duraçúo ile seu sen-lço•í'i essa hora a mais í considerada
Sim, Se o çmpregadoi contratou con, o empregado horário•oraci egal, nao pode aurnont.nr-lhe o horário sem lhe pagar
fiS om ?tTi,0!,!infvi?- T^ «i-tom dois horários? ofixado en lei, e o contratual, resultante de acordo entre as. H.SU! ultimo v- o seu -'r.so.

j O associado que não tiveiI herdeiros poderá, mediante
declaração do seu própriounho, com testemunhas rir-

EVIDÊNCIA SOCIJiL

ALBERTO CARi.

'ciários de ur
Instituto dos

uliir.o. :o caso de seu
cimento, a:-' peespas de
farqilia, na seguinte ord

a) viuva, viuvo invá
m concurrôncia com os

ihos;
b) filhos leírítimoti ;,í;>

mados, naturais (fcconhei
dos ou não) t- adotados kítra
men e;

c) viuva, em còneurríncla
cm os pais.do ass^eiado, des-de que vivam sob a depeiv

excli

na

dêncla econômica
do mesmo:

d) mfte viuva ou
óütío. desde que viv,"--
a dependência ecomi
clusiva do associado;

e) irmãs solteiras o 1,
inválidos, nas condições
alínea anterior,

iva

m-

da ' i"''i

a reconhecida e registro no-tituro. designar corno bene-"1 rio. .para o fim de receber
180, determinada pessoaviva sob sua dependência
Jmica exclusiva, a quali vai'o absurdo) percRhema importância corres
mte A metade da pensão
é, uma quarta paito, do

úr-, àposéntadòriai
í- prorcd;rrion'o Implica

i Verdadeiro roubo, puisiiá üm beneficiário direto
designado o valor da penio ripve snr sempre o m^smo

; (.no no iVInmo caso a me-:"de do primeiro.
No entan o o associado é

descontado da mc.ma manei-
ra irnlia beneficiários dire-
tos ou designados. Positiva-
nymie um absurdo que deve-
rá ser corrigido por exigem

rios associados dn Insiiru-
los Maritimot

admitido os patrões o expio-
ram cerca de 3 mesas, pa-
gando apenas 600 cruzeiros.
Findo este prazo passam a
pagar oitocentos cruzeiros e
só então, por insistência do
trabalhador, assinam a sua
carteira profissional.
O PROBLEMA DO HORÁRIO

Horário de trabalho na
Kodack é iniciado ás 8,30
entretanto os patrões roubam
todos os dias os seus empre-
gados em meia hora de ser-
viço, pois realmente o tra
balho começa às 8 horas. Se
nor aensn um dos trabalha-
dores acha que dove entrar
no horário certo, isto é, às
8,30 pa..sa a s^r mal .'istoe
termina despedido. No peri-odo do almqç- que é de uma
hora, tambem os patrões le-
vam vantagem, pois mola
•ora depois o trabalho ó ini-

ciado. Qualquer atrazo depois
desses 30 minutos é conside.
rada falta e desleixo.

Acrescenta-nos outro traba-
lhador da Kodack: Nessa
onversu os patrões, todos os

dias, nos roubam mais uma
hora c'.v trabalh fio fim do".no, meiem a conversa nos
operários e dão uma esmola
:i titulo de abono.

1 AZo„Y.;, <m - fAKISIbNHB
nJ£m0H. 

- OLINDA - MA:1-
mt 7. ?Sansao 0 Dama», cm
,orí'r,?1,Uuro '-' Hed-'' Lanw.-Bíis12,50, 15.10, 18,30, 18,50 o «,10 liePALÁCIO - IPANEMA - .aisAVENIDA - MONTE CASTÍILIICAPITÓLIO - «A nlnfa nútlcom A1111 filytli « Mark Stev.-rs
Soi'1'. lfi''1"' "M v?-m M.10, é.'-.^0 tiora.«.

ASTOH1A - COLONIAL - S'1'AlsII. LOBO - «O fugitivo 
"cè

Snnta Marta», com Mhc Donald
Carc> e Oall Ruasoll, tis i-l 'fi
IS, ün ,. 22 hntas.

VITOKI.\ - KOXi - AMB1UCÁ- MARACANÃ - «O ódio í c<>-
BO), com líiclinnl Wklmai-k ,. Llnna

Darnell, àa 14, IG. IS, 20 e .:2 nb.
MADUREIRA - SÃO LUIZ - ,M-

PERIO - RIAN - CARIOCA -MEM DE SA - JAPITOLIO
"O garoto e o rainha», com Ironu
Dunne, àa 1-1, ui, is, 20 o .."' lis

METRO PASSEIO - TIJIJCA -
COPACABANA - «Casa, Conlba e
Carinho», com Judy Garland e(ieno JCcIly.

ART PALÁCIO - PRESIDENTEK1VOL1 - COLISEU - PAIS ATODOS - iA catlvjj do caBteiO»,
con' Jean Slmmnns, às 14, Ui, 18,
::ií c 22 lioros.

UI VOU - »A rua», com Mai rlritt,

ODEON - IOI-JAL - PliíAJA'FLORIANO - ODEON 5%^ROI ¦- «Sem novldadea no fronScom Lcw wolhoim, às «, 
','4

**j e J.J, nora;i. ^

TEATRO ,,
ALVORADA — «O marido de N1ns«»com Procoplo Ferreira, às m »22 lioras.
ULORIA - «Falta um zero nesatHistória», som Jaime Costa, aa-0 o 22 horas.
Jaiioei. - «üoca do siri», coa,Cole e Mary Ooncalves, ns 20 e 22horas,
KECKEIl. - «K- Kel. Sim!.:.», comLuz dei Fucgd o Elviro Paga, As20 o 22 hnrns.
REGINA - «Irene»,'com Conchltado Morais e Odilon, is 20 t, 23horas.

. UAUUlt - cliMjinci)». com Evbn seus artistas, úi> 20 p 22 liornaCOPACABANA - «Manegulm», colmídia do Henrique Pongettl. à«21.1111 horas.
RIVAL - «Çhlruca», com Alda Üatv'ildo. As 20 e 22 horas.

lasstficados
advogados"M E D I O O S

ll.JU a» u: uorna.

1>|{ ANIOMO itlSTINO
Aruuj' i'<.rtc, aiexre, lu - i.. uuu

(.)!( MA ' )() tOIlTINllli
rttrcua (juimu» e

1'UH.Slhh ül\
aut>lt(h)3, ,'i :.,¦-

JURAMENTO
FASCISTA

JÕAO PESSOA, Zl tlPi a
Delegacia do Trabali dis-
Iribuiu entiv os sindicatos•leste Estado uma formula
impressa para ser colocada
pelos pelegos em lugar de'estaque ou junto ao retrn-
¦o de Getúlio Vargas.
Tal formula tem os seguin-

'es dizeres: «Juranos e pro.'listemos afastar sempre de
nosso meio os oleme.iios' optos de lrioo!n«ias es*"l-
hhas ao regime e nocivas á°átria. Juramos cooperar com
^s autoridades para a mnnu-'cnçrin tia ordem. Juramos e-"Irmos»,

Fm muitos sindicatos, fo
ram tais c; protestos (pio o
'juramento* to\r> de ser reti-""¦;i da parede e iogadp no
b'0,

i
! Un muijuuu: at- «üsiuii;
1 OClfC»: ,;, SKll- íl!|'V;(.Ü», COUmuita pratica ue conserto» c

reforma em geral.
Recado pelo Tel :

49-8310.
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105, U.» auii M,iu,, UUU WH -
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lv iCio Itraiico, illb - ifi.» uno, «,

Saiu 11. 1.012 - Tc!;. 4SIU8.

UR LETELBA ItUUHKíUIíSI
DR BKITO

lll Ul'111 Dtiíi iltlV .1-aUuí Ju lallIMH --
liiüuliçán u«. 7«3 - Travessa do
uuvic.ui-, ai! - 4» and. — Tel. üi-420,\

DU OS.MUNDO ÜESSA
ItUU <ÍUI><,alU'H Itlllit. Ói MlIII
lia» t(' as IS Muras - Vel 111

>ua -
mi;.

iU{ IMtANDOI.O TONSICt A
l.UM Uül.U)

I)!; SUKTONIO MACIEL .
1'KUHIIÍA*

V. t-.rtisiiH» l.n.j;a. ".*'.> ¦ (.*• ano.- nala (I i.i'1'ii-n, 1'rufUÍInuftl
tl^hplunmlai .'^^ it-rcjiH. (jiiiiitiis e
*r- li!s fi-iraa, iI.ti I..IU -\* lü.üli' f
da» II as IS no/a» - Ttll IS-lldS.
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,la Comnii uu LeopoiaVna ate Marechal Hermes<» I enlia. AhiRuel ate CrS «00.(10. Tratar « Kna Gúslavo La-corda, ly-sob.. ou pelo telefone 22-3070Í com o Sr. Santana. ..



Domingo luminense x América
BELO HORIZONTE, 21 (lis-

iiecinl pnra a IMPRENSA
SpOPUüAiM -- Deixaram on-
jtcm, esta cidade os craques
Ho Fluminense, do Rio, os

Suais 
nSo foram felizes em

ua temporada nesta Capital.
Estrelando, domingo último,
nontra o Cruzeiro, nao foram
nlém de um empate, conse
guindo as duras penas, no pe
Kodo final.

Em Álvaro Chaves, o encontro inte resladual — Os rubros mineiros
chegarão no próximo sábado, hosp edando-se no City Hotel — Ten-
tara reabilitar-se o tricolor carioca — Villalobos, a mais recente aqui-

sição do tricolor, deverá fazer sua estréia nesta partida
DESBOTADO

Ontem, à noite, o clube de
Zezi'1 Moreira foi derrotado pe-
U< Atlético Mineiro numa pe-

leja em que decepcionou, in-
teiramente. Diante dste fra-
casso, a direção técnica do
tricolor carioca providenciou

o imediato regresso da dele-

l JOSÉ G UMES
ALFAIATE

RUA BBNflO RIBEIRO, ÍI3

V. m«. nela l • im. «.0*92

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA - ANO IV N.» 711

HIIIKUfJIAI

gação, assentando para do-
mingo, no Rio, no gramado
de Álvaro Chaves, o seu com-
promiaso contra o America
Mineiro.

ESTREIA DE V3ULA IiOBOS

O clube bclorizontino che-
gará a esta Capital, viajando
de aviSo, no sábado pela ma-
ihfi. A delegação ficará no
City Hotel, índe os craque*

V- RIO DE JANEIRO, SEXTA FEIRA, 22 DE JUNHO DE 1951' LEIA "PROBLEMAS"

ii B , Temporada o Portsmouth
%mmm jmpuwadas não deram para cobrir as despesa» — o déficit

ENTRE OS ASSOCIADOS DA TEMPORADA
t!: A tempoKVOs iiu Arseiiai,yoiúxar algum lucro, cerca de, O fiiaümo, no entanto, n&o

dos Allerosas aguardarão o
momento da peleja.

Na partida de domingo, de-
verá estrelar o craque perua-
no Villalobos, a mais recen-
lp aquisição do tricolor das
Laranjeiras,

iaVWVN«Va-VVV#vvWV>VVV-..

Wm-i*jK*wmnj»mn *r ¦/•w*Af*%."^-..T

W do nâu ter «ido das
tutis feHües, no que dl» res-

ôs 1'tnunçaj», chegou a

mu mu cruzeiros foram dis-lie dará com o PortumoUth
triiuiictos entl-e os clüües p-i- Aa rendas apuradas nio d*,
trocmádores. jram para cobrir as despesas
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D Corintians, junlainenlc com o Hungu, repre
Hontevidíoi A

t-ntani o lirutil, no oTrnoiu Quadr.n.(rular detlciegaçao aki-preta jA foi c.ieo lldcia, dela fazendo parle Iodos os titulares emais chupjrwcrrtui, A mais recente miuisição do Clube da Kaíemlinh., u poi.lélro llraadaozi-
bIio, tamliéilrdevera viajai' No flaiirante acinii», o treinador corlntiaiio o antigo craque Nilton,falando :-. ikis.j« reportagem —-

com a estada, transporte a
mesmo aa quotas a que tem
direito o clube inglês, que veio
à taxa tixa, ao contrario do
Arsenal, que recebeu unia
quota nem menor- e n&o parti-
clpou nós lucros, pois estes fo.
ram redueidos.

AS CUINTAB
Segundo Iniormaçõeti prós-

todas a nossa reportag'«rii, as
passagens do Portsmouth eus-
taram cerca dc 700 mil cru-

jjieiros, sondo que somente 800
(mil da Inglaterra ao Rio. lu-
I cllierrufle nesta cifra também,
j as despesas cu.n a viajem de
Sregresso.

Km cada jor» o conjunto dos
*aftlliorsr> teve direito i» 8 mil
iioras, a importância eatii que
teri de ser multiplicada por «,
que foi o numero de partidas;

ó que significará, em nossa moe-
du líár! inil cruzeiros.

DÍVÍDJÇDÒ O DílíMClT
WStas' silo :is despesas obrt-

gatorias, dal. deduzir.se que
os gastos somarão mais de um
milhão de cruzeiros, pois há. a
ocrescentar-se ainda as esta-
aas nesta Capital e em Sao
faulo, alem do outras despes«as
m como as rendas nao foram
multo além de. dois milhões dè
cruzeiros o aatàdo que o liqui-
Co das mesmas dificilmente ul-
trapassara de Gr* i.SÜO.000,00
já se tem como certo o pre-
juízo financeiro. Déficit esta
que teia. de ser coperto p«-
los ciudos associados na tom.
ooraün.
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Deixaram aa eoeholraa do Fcrnan-
do Schnoldcr inr;roflsando nas do
J. B. Castanhclra ob animais Chcs-
ter e Ma.-aty.

•
Seguiram para Sic. Paulo a fim

de abrilhantarem os programas ou
Cidade Jardim os onimala: Iguape,
Crlllon, Aclram c Guanunbl.

Aa éguas Saraivada, Media Luna,
Dona Paullua e Ciraiidlulia foram
fimtinrcadns pnra a reproíuçáo onde
passorRo a sorvi)-,

Chegou ao Rio, nrocudento da riãn
Piiulo, a égua Ala-Soln. FU01W1
Bruta quo tnmljcm atua im turfe
paulistano esta sendo esperada a
fim de saldar um compromisso yue
tom no próximo domingo.

Lftrca encerrou definitivamente a
Bua carreira nas pistas. O dcíonsor
da jaqueta azul e estrelas brancas
íoi enviado para a reprodução onde
passara a sevvlr.

ESTUCADOR,
. PINTOR E

PEDREIRO
Precisa-se de uin esta- \

citdor. pedreiro e pintor.
Atende-se na gerência
cteste jornal, das 18 à« |
20 horas.

Tenilu
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se atrasado o avião uni' conduziria a rtelecacão cio B.i.mti ;'; cidade de CurililIo o avião qu iii, onde
deveria cstrcinr no <iii'. seguinte

conduziria a delegação cio B.-i.ie-u ;':
â noite, some nto ontem, o.s craques suburbanos seuiiiran. pa-

ra a Capital da terra das Araucárias. A estreia dos «mulatinolis rosadosi deverá verificar-se
esta noite, sendo seus adversários «s craques do Ferroviário. No cliclié, Onclino Vieira técnico
. -- do grêmio de Moça Bonita ¦

m
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A isto se resumiu a assembléia de ontem, na. Federação Metropolitana de Futebol — O pre-
sidente da A. D. E. M. nada pode deleiberar sem a aquiescência do prefeito — Outras notas

Estiveram reunidos durante
largo r.spaçü do tempo os di-
rigehlsâ da F.M.F.

Decorada e improficua
reuiiiãc realizaram ontem os
dirigentes des clubes da F.
M.K. Assistia pelos represon-
tantes da A.D.E.M, e da A.B.
,;. a íisbembléla «iada decidiu
om definitivo.
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í DR. SEWERIN
3 ROTENBERG
3 .Consultas às ter-S
* ças, quintas e saba-H
\ dos, das 9 às 12 e cias»
514 às 20 horas. 8"» Estrada Braz de><
3Pina,-326 —PENHÀR
JCCOtXXXXXSXXXXZSXXTSl íi

DENTISTA .ifir. Milton Lobato:
,,r W

AV. VENEZUELA, 27, 6". ANDAR, SALA R22

CURSOS INTEIRAMENTE GRATUITOS
ALPABÊTIZACirlO — PiNTUftA _ TEA1JRÒ
I0NFEIIMA6EM — INGLÊS - KKANCfeS
GÓRTB 10 GOSTOKA - ELEMENTAR (PortU-
giiês, Aritmética, Geografia e História cloBrasíl),

JI 
ISSI .:...', lis AKICKTAS l)lrtJtlAMIS.Nl'K |)AÜ IK AS -.'u ns.

TUBERCULOSE — CLINICA GERAL
Rua Álvaro Alvim, 31 - S| 501 (Cineíândia)

Diariamente (ias 14 às IcS horas
(Exceto aos sábados)

Consultas populares: 2as., 4as. e 6as.-feiràs
— das 9 às 11 horas •—
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Quando iria ser aprovada,
uma proiioüa du Fluminehse,
no sentido de que toda e qual-
quer concessão; no Estidio
!iluiiii..pr.l, fosse feita de co-
miiin acordo entre a A.D.E.M.
r a F.M.F.. o presidente des-
sa autarquia declarou cjue,
embora a achando razoável,
não poderia manifestar a sua
concordância, pois, a sua pa-
lavra dependia do uma auto-

-. izru.a,. cio prefeito.
E depois de tudo isto ainda,

¦¦ ropresetnaiile rubrn-negro,
--.¦. Jairo cie Morais declarou
que a referida eiausula n ser
inserta no convênio nada irais
.epicscntava, senão o .propó-
,-ito dt, num futuro próximo,
cs cluoes agiiarem, novamen-

e a c|..es:.ão das transmissões
radiòionicas e de televisão no
Estádio Maracanã.

Succdendo-se ao sr. Jairo
Moraio' usaram da palavra ou-
iretó oradores c a reunião ter-

minou sem que. em verda-
de, algo de concreto ficasse
lecidido.

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS üii SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
- GINECOLOülSTA -

,-, — _ Cairá de Pensões da Light ¦—•—*

(Laureado pela Academia dc Medicina)

Ed. Carioca - Sala 218 — Teis, 42-7550 e 3S.565f)

..nllürcitl !
Clinica Médica — Espe j
Ei.ilidade i tuberculose e 

'

,.. doenças pulmonares
Consultório e residência
Travessa Maneei Coellio,

pricilínOtorax «iríiíicí.il
206 — Telefone, 5763 -

(São Gõnçàlo)

«

I

O/AS. RELÓGIOS
DESPERTADORES

3into lhe oferece pelos melhores ¦ i\

ituto Ráiá-Iêciisco isíir
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S. A.
FILIAL

UL/KSOS PJRAT1CÜS KM. l'RÈS TURNOS: - paJi maniiã, à tarde e à
noit e por correspondência. — Visite-nos sem compromisso.

 AV. MARECHAL FLORIANO, 6 - SOBRE LOJA  •

Não lhe pedimos quase nada. Quere-
mos apenas lembrar quo você nos ajudará
muito se comprar nas casas que anunciam
em nosso Jornal. E, sempre que puder,
diga onde comprar que você foi levado
ali graças

O
preços.

RUA DA CONCEIÇÃO, 20
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AVISO AOS
R ADI O
OUVINTES

1. fll CBI
PIIII

DOENÇAS E OPERA-
COES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO!
R. 15 de Novembro, 134

NITEtlOl
—• Telefone 6937 —

1'urti o Krasll rta-.s ti0,30 Os
-— Si Iioras ¦———

Ondas u„„0.
ciclo,»

.iu.4.'> niutrus ja viuás.o» n.vau
-'-v u.m
-V''** U.7SÜ
Ju';,;i ' 1.76&
:iu,bb y.vòü
,iu, U.V6Ò
»u,ub ijAm

.¦I Hádlo Central do Mos-
cou está transmitindo ;;.-»-'/rtft/tv: especiais para o
lírasil 6 l''irtutiui, nas se-
ijilllilcs lautas, mitias n ho-
railos;

'"''« Portugal Idas t$,so as
—v^t^y li),0U noras

ühdtts riuilo-
c-icltis

ao,j« m«troj ii .$m'^M 11.7S0
-o.o»' il.'(í)&
au/jy st ano•".íi r.aio
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III Compre a Crédito \
l ]

Sem entrada e sem üaâor. Pague em •]
10 meses \

Rádio, Máquina de Costura, ;
;; . Bicicleta, Fogão a Óleo ;

GALERIA' DOS RÁDIOS \
I; Áv. Mem de Sá, 92 ]J
li Tels. 22-5279 e 22-1135 !
\' fyi
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A UM ANUNCIO LIDO NA «IMPRENSA
POPULAR»
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Domitifco próximo será corrido o Grande Prêmio Distnto T«e-
!<.ral, ultima prova da triplice-coroa, na distancia de 3.000 metro«3

0 com a dotação de Cr? 300.000,00 ao vencedor. Oito animais na-
cionais de três anos serão mandados a pista para que no tapete
verde da Gávea seja, na prática, constatado qual o melhor fun-
lista dessa geração. Este ano também, não teremos um tríplice-

coroado, pois, a primeira prova foi vencida por Pairplay, a se-
.-linda por Honolulu o a terceira por... domingo depois dal
ntiinze horas daremos o resultado. _ _ . , . TT

Os três mais fortes candidatos a vitoria sao: Faaimbe, Ho-
. ,-.. ., ,, -.-«: ,, •i'tíc!{ ria « «r.ü.¦-««'. no.: parece o mais provável
oauSo pois, apesar de ser um animal ainda novo já tom roçado
pelo com gente mais velha não lhe ficando nada a dever. Foi se-
-undo colocado para Jocosa no Grande Prêmio São Paulo, deste
mo e fi um dos fortes candidatos ao Grande Prêmio Brasil de
1951. Honolulu, este excelente pupilo de Juan Zunlga, acredita-
mos será o niaun' obstáculo que o pensionista de Manoel Branco
terá que abater. Maki, que vem melhorando a olhos vistos, o um
.-.rc V:ito azar e ern caso de fracasso dos nossos favoritos podo
muito bem cruzar, vitoriosamente a meta da chegada, restabe-
iecmido com este feito o prestigio da criação Paula Machado.

A nossa formula para a prova em questão é: Faaimbe, Ho-
inlulu e Maki.

CEGUINHO

Flor do Sol e Presteza Duas Boas Mi^fies Para Domingo
SABATINA

LTARÉÒ
tCOe ÍHEXKOS — c;r$ ZÕ.OOD.OO —

A'8 IS nOKAS; '
KS,

. 181—1 Darllng, ü. Cunha
S—2 Strong, 1.. Mezards
3—3 GMarln, A. Portilho

) 1 Lingote, ,i Ci-m.-i ..
«(—5 Cherle, .1. liuiiatn ..

..- \ (i Borraolu.tlo, (« Canli

À V.
*• Jíi 2.? VARlíO

1,«3W MElllUB — CRS ::n Wrti.no —
A'8 13,3(1 nOKAS:

Kíl.
í— i Vlscondcsuá. U. Ciinl.n .. r(i

S-iBrlnddn, R. Martina ., ul
2—S Blsaria: '.'.. CüEt:t rc,
3—6 Lj-S, O. Ullfta r,C

B .Lianlii, E. Caiitillr so
7 Dclliii, B. Ribeiro ili

4—8 irVnlana, i,. Rlgóiil ..... r>ti
f. Bela Dourada, A. Dõri.ollca ífi

10 Indaba, J. Tinoco .. -. .. F^

3." PAREÔ
i «s(iu Mi-rruos - ciíx so.uoo.wi --

A'b II HOBASi
I—i ííko, '. Soara er. ». .. «. *fi

;«, Calana, .'. Tinoco «M
2—3 Etlncell", ,1. .Mesquita ,. M

¦1 Real, O. Ciutinlio 68
1-sl Fidalgo, A. Portilho .. .. SU

fi Sold ,M«ii<i, Ü. Ciiulia ... M
l-fiõgó Béió, Cr. Costa .. .. 06

1—3 riiiiloiarna. O. Macedo 58
II Tempo Feio, P. Coolho .. n(<

10 Hiragam, P, Vohuuidea .- 5\

©
4.c PAfiEO

1.400 .Mi:i'KOH — CltS Kll- OOll.OO —
A'S 1-1,30 IIOISAS:

KM.
i--í iSsptiihosbi L. fcigoiii .. r>t
a~a Soivático, E: Cai-doao .. «"'7'! Saller, P. Conlht 61)
3--I Cui-üpáy, U. Fllhu .. .. 65

5 Poiitevedrn. •). Tinoco .. t"-íi
4—0 Sorhonn, A, : «-.-lillio .. üi

7 Lu Pliurja. 1. llinz KP

D.f PAREÔ
I.Baa M31T1ÍOR _ OBt MOM.IW -

A'S 1,1 HORAS:

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIA IS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES
1—6 Avante, W. Audradr-

7 'irocantiiiH, L. nifsoiii 63

1—1 Zanzlbar, B. Castillo .
3— '3 Acordeõn, F. Irigoyen

3 Contcsse, N| Corre .. .
o—1 Gua;'anaz, L. llazaroa

S C4nld .'DreBm. Ia, DlsB «.

Ks.
. 65

66
. 63
. ES

. es

tí.' PAREÔ
1.60» ÜÜCiUOS — CK» 30.000,00 -

A'S 15,40 HS. - (UliTTINíi)
Ka.

1—-1 Come Ont, J. (íraça .. .. 68
2 Eriil, J. Tinoco 60
:i .Místico, .1. .Marins 6-1

ÍV—i Jlalion, U, Itlgoiil .. '., ,",S
,«> Abro Campo; XX í>0
0 Carinhoso, R. Martins ... ãli

I—7 Calmcte, M. Itosauo .. .. 3S
y Lamégo, P. Coelho 52
í) Islcda, NI Cone .... .. 0-1

-ia Muxaxn, ti. Cunha 60
11 Orácovli], A. Puitillio .. ,«üi
12 Maná. R. Ifllho 5(1

2 loiro, L. Dia;-. 60
3—3 B&llU.Cim, A. Portilho ... 62

i Abdln, XX .. ..' 66
5 Negra Maria, R; Martins IS
li I.umen. S. Fcrrnira 60
11 Kantraca. O. Macedo .... úu
S Ctiuraiiiziuliii. h. Itlgoni 61!

3->7 GÜÍne, K. Urbinn 63
111 Ilood, J. Portilho 68

i-11 Irln, O. Ulloa 60
12 Estalo, XX 50

13 Sáçiuc-roinú. P.. Pilho ... IS
» r.oMC, t«. Cllldia 58

8.C PAREÔ
um mi;tiios —

A'S 17 HS. —
CHS 3.1.000,00
(itin-rriNci:

7." PAREÔ
i.cito mktSos - crus as.Oiw.ufl -

A'S 16,J0 HS. - (RtilSTIKlr)
Km.

1—1 Please. ,1. Tinoco'• Capito, J. B«fi«

1--1 (iranito, VV. Wotrélos .. .. 5S
i Mlator Echuch, L>. Martin? 50
X llonon, J. Portilho .. .. M

Z—l ItuaJiO, A. Portilho St
ó liárllono. U. MofittfòB .. 00
8 Albatrao, XX U',—1 ISotlcelli, J . Mesquita .. 64
8 Arroa Amargo, O Macedo 6t
0 Fair Lady, L. Dia/. .. 52

1 10 Culita, B. Castillo "4
11. Lutec.a, li. Cunha .... 62

> Lovelace, O, Ullo* .. -~ 53

DOMINGÜEIRA
1. PAREÔ

I 600 MOTllOS - crus 10 OIK1.00 -
A'S 13 11011 AS:

Ks.
: - t Flor do Sol, Li. Rigoni 64 |•:—UStanvay, F IrlBuyo.. .. 61

.:.- :; Idltlo Baby, li, Cunha. .. 64 I
11 4 Aròuca, ,i Ollflá '"''

¦I -,", Ancora, K. Custilln «'-I
! 8 Ilulowce... 1. Diaz 64

" 
2.Í1 PAKfSO

I .itill .Ml-.TUOS — (.'llíi tO.tlOO.liO —
ü A'S 18,80 IIOKAS:

Ks.
1-1 Moiiguaruó, l<. Dlnz ,-..-.. 00

I", -2 íiuanihi, E. Castillo .. .. 53
3—3 El Gáiiclioi F. Irigoyen .. SS
1—4 S'<etch, .1. Tinoco 65

5 Romano, t« Çunlin BB

A'S II HOBASi

!—t Aiai-1, \V. ilaii-çlca .. ..
¦1 Irlsli Stai-, .1. Mesquita

:;—3 Alpina. K. Martina .. ..
¦1 Idealista, E. Garuta ..

eí—b gol Donlto, M. nbsaano
6 Pânico, .1. Tinoco .. ..

«• 7 Dozambo, P. Tavares .
» Ulo Verde, i: Filho

@

1'KUHltALo \'S l«"i 11^.

I Faalmbé, ií. Garcia .
-J Oto, ti. Cmilm .. ..

-3 Maki. O. Ullôa
. Mflier.tlc, [,. Ilit,niü ,.
t Onil>'.i, M. Ròssa.io ..

S Ondiiio, B. Oastlllò .,
n irmiolulu, F: ti-igoyen
s. Mv Love, L. Diaz .. .
* Alcan-e, J. Moaqulta .

Ka.

4,'' PAREÔ

:í. pareô
:.0lW MT5TBOS — CBK I2.IMIII,|IU —

0011 MI-:i'!(()S - CltS 80.000,00
A-S 11,30 IIORAS:

F
I--1 Kaf.'!'.- Pass. K. Castillo .

¦- Kirol, (!. Custa
J—2 Mai-tlnenla. .1 Tinoco

:: Boiiòroiin: NX
: -4 F.l Tigre. A. Purtlll

5 Maçahudo, S. Fcrralra ... •

4-8 Master Bob, 1... Rigoni' .. •

7 Lollypop, 1 Portllhi

©
f>." PÁREO

'; Ollll JlriTUOS - CRS SOU 000,00 - í |
(iitA.si)i; í-iurMio «iiisiiíno

GO

(5.o PAREÔ
lllíl MKT1ÍOS < KS lli.000,110 --

A'S n,10 I1S. ¦ ¦ dll-ii", l'l.Ni«l
Ks,

f.'i,i miblaiin, E. ciastIUo
Kali, M. Mota

-, Ol.i-lia. .1 Mdsqulla '..
-1 Fa!'.!'!i" 8. Ferreira ..
5 Olaiu. B. K.llva

¦ r, Ol.iia U Cunha .. ..
.' Aracl.-i. A. Vieira .. .

S üay Piincaas, R. KIro»
-0 Pri;alle, F, Irigoj»ei| ..
10 Faroleía, W. Andradá

Keii-hel

Kl',10 HA ItASUli' - A'&
IP.rO HOBAS — (I1KKTINO) --
(lia. 1'UOV.Y KSPKCtAl, DE
EGPASl:

ka,
eo
60
57
61.

1i Ouniapu;!!',

66 i t.
;'? |
65 i ,
65 !

55J
56
66

-1 Laui-iua, 1. Dini 
OU1 Faatinon, W. Maireles

-'t Prêptezá, L. P.iíon! .. :.
-t áutilctiatà', O. Fernandes •
5 Jujaiiza, J. Mesquita .. .
i, Fuei-za Bruta, J. tiraça ..
7 Victoria Cross, O. Ullôa .
> Miss Franco, C. Soma -..

-S Vintory Dearth, E. Cnsillln
Slniplè.i, 1- liiroveii .. .

',, Martlnitaia, XS

8." PAREÔ

õ!'
1,3
BS
5S
60
58
BS

SUO iltKTHOS
A'S 17 HS.

CHS 'III
(ni-ri-rri

niiD.TO
MU) I

Ia

7.» PAREÔ
suo Mirruos ¦ c:ks uo ihw.io -

tOlNQtiKSXKNABlü HO f.COH-

Jnn<ra'ÍKÍro, .1. Mt-squila E4
BroTfP i3oy, J, Tinoco ... M
Atrevido, E. Castillo .. S6
Joto, O. Castro o?
Jacarel, XX 5b
Èlglc, L. Diaz 52
Rulvo, D. Pi Eilv;i .. •- 58
Mujlqt.0, XX -r'j
üfueflnià, I.. ftl^olil .. 51
Frontal. R, Wlho 53
Mon Kove, XX. 53
Bosphorinoi A. Ribas ... ~ji


